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Experiências renovadas 
através da atualização 
Experiências renovadas 

através da atualização 

Carolina Vilanova

m fi m de semana no autódromo de 
Interlagos é sempre cheio de novas 
experiências e um emaranhado de 

sensações. Ainda mais, se tudo foi prepara-
do com muito foco e especialmente para os 
profi ssionais da reparação. Assim, a EXPO-
MECÂNICO 2012 cumpriu o seu objetivo de 
seguir como um evento diferenciado, tendo 
sempre como pano de fundo a capacitação 
profi ssional combinada a uma dose de entre-
tenimento e muita, mas muita emoção. 

Para nós, da Revista O Mecânico, que 
tivemos toda a preocupação de organizar 
o evento para ser perfeito, foi muito mais 
do que gratificante ver o pit lane do princi-
pal autódromo do Brasil tomado por vocês, 
profissionais e suas famílias. Foi maravilho-
so ver que nossos leitores estão realmente 
preocupados em se atualizar, que estavam 
interessados nas palestras e nas informa-
ções passadas pelos expositores. É um or-
gulho saber que vocês são profissionais de-
dicados e apaixonados pelo que fazem. Era 
fácil perceber isso no olhar de cada um... 

Se fomos responsáveis 
por realizar o sonho de mi-
lhares de mecânicos naque-
le fi nal de semana de muito 
conhecimento, num local de 
muita magia, concretizamos 
também o nosso sonho de 
oferecer pela segunda vez 
esse evento tão especial, de 
ter a parceria de empresas 
importantes e o apoio das 
principais autoridades do 

nosso setor. Esse era o nosso intuito: reunir 
todo mundo num único lugar, para que pu-
dessem conversar, trocar ideias e aprender. 

Quem foi no ano passado, repetiu a 
dose e se reencontrou lá dentro, com a 
adrenalina à flor da pele. Adrenalina de 
aprender mais, de conhecer novas tecno-
logias, de participar das atrações e de dar 
uma volta na pista de Interlagos. Isso sim é 
emoção! Quem foi pela primeira vez, gos-
tou das experiências por quais passou, teve 
a certeza de que a paixão de ser mecânico 
é compartilhada por muita gente, e é bom 
demais! Nós só temos a agradecer por vo-
cês terem ido nos prestigiar, vocês nos fize-
ram ter a certeza de que estamos no rumo 
certo, trilhando lado a lado uma nova repa-
ração. A reparação inteligente! 

Vamos continuar trabalhando para 
cada vez mais estar perto de vocês, a co-
meçar por essa edição, que traz cada pe-
dacinho da magia de Interlagos em seu 
único final de semana voltado para o setor 
de reparação: a EXPOMECÂNICO 2012. 

Trazemos também uma ma-
téria exclusiva sobre a troca 
do catalisador do Chevrolet 
Prisma e a manutenção dos 
freios de carreta. Obrigada, 
obrigada e obrigada! Vamos 
continuar caminhando jun-
tos, tentando sempre fazer 
o melhor, com muita dedi-
cação, comprometimento e 
PAIXÃO. Aproveite a leitura 
e até o próximo mês!  

U
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Atualização e criatividade: cAtualização e criatividade: c

Revista O Mecânico: Você foi o ga-
nhador do sábado, qual foi a sua frase? 

Edson Lopes de Jesus: “É ser inteli-
gente, estar sempre na frente, antenado 
e pensar na fidelização do seu cliente”. 

O Mecânico: Há quanto tempo você 
é mecânico? Onde você trabalha?

Um mecânico e uma mecânica foram os vencedores do 

Concurso Cultural da EXPOMECÂNICO 2012. Apaixonados 

pela profi ssão, eles não perdem a oportunidade de 

se atualizar, usaram a criatividade e saíram de lá 

motorizados. Vamos conhecer um pouco da história de 

Edson Lopes de Jesus, que ganhou uma moto 0 Km e de 

Rosana Aparecida Kubota, que levou um Chevrolet Celta 

zerinho. Foram momentos emocionantes

Edson: Faz cinco anos que trabalho 
com mecânica, comecei fazendo um cur-
so no SENAI, pois eu sempre gostei de 
fazer eu mesmo o serviço no carro. Traba-
lhei por conta em outras atividades, mas 
não deu certo, por isso que eu parti para 
o ramo de mecânica. Hoje, trabalho na 
Mellos Reparação Automotiva, que fica 
em São Paulo. 

O Mecânico: O que você mais gosta? 
Você tem uma especialidade?

Edson: Eu gosto é de carro. Não te-
nho uma especialidade, eu gosto de tra-
balhar com todos os sistemas.  

  
O Mecânico: Como você se atualiza?  
Edson: Eu me atualizo com a Revis-

ta O Mecânico, que eu procuro sempre 
para dar uma estudada. Tenho quase to-

Edson Lopes de Jesus
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e: combinação perfeita : combinação perfeita 
das. Também participo de muitas pales-
tras na área. 

O Mecânico: Você participou da EXPO-
MECÂNICO no ano passado? E esse ano, 
você participou das palestras? 

Edson: Vim o ano passado, fiquei su-
per animado e voltei esse ano. Estava óti-
mo, gostei muito. Participei de algumas 
palestras: da ACDelco, Delphi e Bardhal, 
achei que todas as dicas foram muito in-
teressantes. Na mecânica, hoje em dia, 
é sempre um aprendizado, tudo que é 
abordado faz você aprender mais. Queria 
ter assistido a todas as palestras, mas, in-
felizmente, por conta do tempo limitado, 
não deu para ver. 

O Mecânico: Para você qual é a im-
portância de ser um reparador atualizado?

Edson: É muito importante, foi exa-
tamente o sentido da minha frase: fideli-
zar o cliente para sempre atender melhor. 

O Mecânico: Conte para o nosso lei-
tor como você criou a frase.

Edson: Na verdade, quem criou a 
frase foi minha esposa Selma, que está 
sempre comigo nos eventos. Foi ela que 
teve essa iluminação de Deus, e me deu 
a ideia da frase. Graças a Ele, ganhamos 
essa moto. 

O Mecânico: Como é participar de 
um evento no autódromo de Interlagos 
com a sua família? 

Edson: É muito bacana, porque estou 
aprendendo mais e minha família está aqui 
comigo, vendo de perto o que eu faço no 
dia a dia, que é um ramo muito importan-
te. Ainda mais aqui no autódromo, onde 
acontecem os eventos mais importantes 
do automobilismo, como a Formula 1. Já 
tinha vindo aqui quando era mais jovem 
assistir às corridas, mas sempre nas arqui-
bancadas. Hoje estou aqui dentro e graças 
a Deus, fui presenteado com uma moto. A 
emoção é especial, só não é maior porque 
a gente tem que se conter. 

Revista O Mecânico: Você foi a ga-
nhadora de domingo, com qual frase? 

Rosana Aparecida Kubota: “Hoje o 
reparador tem que ser mais do que um 
“trocador de peças”, ele tem que ser 
mais do que um “doutor” porque deve 
diagnosticar, saber reparar, eliminar os 

Rosana Aparecida Kubota
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e até superar as suas expectativas” 

O Mecânico: Qual tua inspiração 
para escrever a frase? Você acredita na-
quilo que escreveu?

Rosana: Acredito. É o amor que eu te-
nho pela profi ssão. Eu gosto muito de mecâ-
nica, então acho que tudo o que eu coloquei 
no papel é o que eu sinto que é necessário 
para satisfazer um cliente no fi nal. 

O Mecânico: Você é proprietária de 
uma oficina, qual o nome? Você coloca a 
mão na massa?

Rosana: A minha oficina chama Auto 
Mecanica Unamam, em São Paulo, e eu 
coloco a mão na massa sim! Comecei 
cedo, óbvio que veio no sangue por cau-
sa do meu pai, que trabalha comigo, mas 
eu tenho estudado bastante, aprofunda-
do bastante para poder lidar no meu dia 
a dia de maneira satisfatória, eu mexo 
nos carros e faço a parte administrativa 
da oficina.

O Mecânico: Desde quando você é 
mecânica? Seu pai é mecânico?

Rosana: Comecei na oficina na parte 
operacional em 2000 e desde 2009 estou 
investindo bastante em estudo. Meu pai 
é mecânico está comigo até hoje. Ele é a 
minha força na oficina, tudo que eu faço, 
eu faço por ele também. Meu irmão tam-
bém é mecânico e cuida de uma filial da 
nossa oficina. 

O Mecânico: Você fez cursos no SENAI? 
Rosana: Sim, concluí o técnico em 

manutenção automotiva no ano passa-
do e, desde então, venho acompanhan-
do cursos diversos e cursos de formação 
continuada. Na minha visão, em termos 
de cursos, o SENAI é o melhor lugar, pois 
além de aprender na teoria você conse-

gue executar na prática, porque tem uma 
oficina fabulosa lá. 

O Mecânico: Já conhecia a EXPO-
MECÂNICO? Assistiu às palestras?

Rosana: Não, essa foi a minha primeira 
oportunidade, mas pode ter certeza que es-
tarei em todos os outros eventos de vocês. 
Participei de algumas palestras, eu queria 
assistir a todas, mas por conta do tempo, 
foi impossível. Mas as que eu estive foram 
maravilhosas, muito interessantes. 

O Mecânico: Você acredita que tua 
vinda à EXPOMECÂNICO, independente 
mentede ter ganhado o carro, vai fazer 
com que você evolua no teu trabalho? 

Rosana: Sem dúvida. A minha visão, 
quando eu decidi vir, era porque vocês 
oferecem essa gama de palestras num 
único lugar, isso eu acho muito interes-
sante para o profi ssional que quer se 
atualizar, quer atender bem o seu clien-
te, quer levar o seu negócio pra frente. 
Como vocês estavam disponibilizando 
inúmeras palestras, eu pensei: essa é mi-
nha oportunidade, num dia só pude ter 
a visão de tudo o que eu tinha vontade, 
como injeção, freio, multiplexagem. Tudo 
o que eu tive vontade no evento, eu fi z.

 
O Mecânico: Qual o seu recado para 

os amigos mecânicos?
Rosana: Olha, invistam bastante no 

aprendizado, não deixem passar oportuni-
dades, porque eu acho que o conhecimento 
é algo que ninguém tira de você, é a única 
coisa que você leva para qualquer lugar que 
vá. É o meu conhecimento que vai fazer com 
que eu consiga atender o meu cliente de 
uma forma correta e coerente. As pessoas 
adquirem o conhecimento através do estudo 
e de leituras, como a Revista O Mecânico, 
leio todas as edições de ponta a ponta. To-
das as matérias estão de parabéns. 
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A Toyota inaugurou sua terceira plan-
ta brasileira na cidade de Sorocaba/SP, que 
será responsável por fabricar o novo Etios, 
nas versões hatchback e sedã. Foram in-
vestidos cerca de 600 milhões de dólares 
na nova fábrica, cuja capacidade de produ-
ção inicial será de 70 mil veículos por ano 
e serão gerados 1.500 empregos diretos, 
estima a montadora. A fábrica começará a 
produzir em setembro.

Durante a cerimônia de inauguração, 
o presidente da Toyota Motor Corporation, 

Mais uma fábrica 
japonesa no país  

Akio Toyoda, anunciou que será construída 
ainda uma nova fábrica de motores no Bra-
sil na cidade de Porto Feliz/SP. Esta unida-
de, de acordo com a montadora, produzirá 
motores de 1.3L e 1.5L para o Etios e mo-
tores 1.8L e 2.0L para o Corolla, e deverá 
entrar em operação no segundo semestre 
de 2015, com capacidade anual prevista 
para 200 mil motores.

 
 A Dayco Power Transmission está lançan-

do na América do Sul a nova linha de correia 
automotiva elástica. O produto é destinado 
para veículos que dispensam o uso do ten-
sionador, já que a tensão se ajusta automa-
ticamente. Utilizada em sistemas de duas a 

quatro polias, a correia tem alta resistência e 
proporciona mais durabilidade. Uma extensa 
gama de veículos pode utilizar a novidade, en-
tre eles, os da Volkswagen, Chevrolet, Ford, 
Fiat e Iveco Daily. Confi ra a aplicação correta 
no catálogo da marca. 

Correia elástica sem tensionador  

Ofi cina de serviços rápidos 

A Renault inaugurou na cidade de 
Campinas, interior de São Paulo, a se-
gunda unidade do Renault Minuto Ser-
viços Rápidos, uma opção prática de re-
paros automotivos para os proprietários 
de veículos da marca. O foco do estabe-
lecimento é realizar manutenções que se-
jam de pequena e média complexidade. 
A primeira loja da empresa idealizada a 
partir deste conceito foi inaugurada em 
Curitiba/PR.

De acordo com a Renault, é possível 
realizar revisões, trocas de óleo, fi ltros, ba-
terias, correias, reparos em freios, suspen-

são, escapamento, conjunto de iluminação 
e sistemas de ignição. Também serão feitos 
balanceamento e alinhamento. As opera-
ções sempre serão realizadas por meio de 
profi ssionais treinados pela fábrica.

O Renault Minuto funciona em 25 
países, com 1.400 unidades ao redor do 
mundo, inclusive na França, onde está pre-
sente desde 1986, e na Argentina, com 55 
unidades em funcionamento. Atualmente, 
atende mais de 5 milhões de clientes por 
ano. A intenção é expandir o projeto tam-
bém no Brasil, que deve ter mais de 70 
lojas em 2016.
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 A Continental inaugurou seu Centro 

Tecnológico de Powertrain, construído no 
parque industrial da empresa na cidade de 
Salto/SP. De acordo com a fabricante de 
pneus e autopeças, foram investidos cerca 
de R$ 27 milhões e a construção levou dez 
meses. A unidade também gerou 50 novos 
postos de trabalho. 

A Continental detalha que o Centro 
Tecnológico foi instalado em uma área to-
tal de 2.400 m² e possui dinamômetros 
de chassi e motor, laboratório químico, 
reservatórios de combustíveis, área de 
pré-condicionamento climático, além de 

câmaras climáticas com capacidade para 
armazenar veículos de passeio e comer-
ciais leves sob temperaturas de menos 35 
até 50 graus Celsius. 

O local vai oferecer a realização de en-
saios de emissões, homologação e calibra-
ção de motores movidos a gasolina, etanol e 
diesel. De acordo com o presidente do Gru-
po Continental no Brasil, Maurício Muramo-
to, a empresa priorizou atender às deman-
das da indústria local. “Podemos adiantar 
que já temos acordos assinados para supor-
tar montadoras a partir do segundo semes-
tre de 2012”, afi rma o executivo.

Centro Tecnológico de Powertrain  

Novo Centro de
Distribuição de Peças 
    

A Audi do Brasil construiu um novo 
Centro de Distribuição de Peças e Com-
petência Tecnológica em Jundiaí/SP, com 
3.400 m² de área, sendo 2.700 m² de esto-
que de peças e acessórios originais da fabri-
cante. No mesmo local funciona o Centro 
Técnico e de Treinamento, que segue os pa-
drões mundiais estabelecidos pela matriz da 
empresa, contendo sala para treinamentos 
teóricos, ofi cina modelo para treinamentos 
dos técnicos da rede, etc. Com objetivo de 
crescimento para alcançar a liderança do 
mercado Premium no Brasil, a Audi aposta 
no novo centro para permitir o atendimen-
to Premium de 
seus clientes, com 
95% dos itens 
disponíveis em um 
prazo máximo de 
72 horas em pra-
ticamente todo o 
território nacional.

15 anos de trabalho pesado           
 

A fabricante de sistemas de suspensões 
e componentes Suspensys está comemo-
rando 15 anos de atividades, celebrando as 
premiações e certifi cações que recentemen-
te conquistou em gestão e qualidade. Criada 
em 1997 pelo Grupo Randon, a Suspensys 
tornou-se uma joint-venture em 2002, com a 
parceria da Meritor, com o objetivo de desen-
volvimento e produção de eixos e suspensões 
para veículos comerciais.

Atualmente, a empresa desenvolve e 
fabrica sistemas integrados de suspensões, 
eixos e componentes (cubos, tambores, su-
portes) atendendo às montadoras de cami-
nhões, ônibus e semirreboques do país e o 
mercado de peças de reposição. Desde 2003 
a empresa opera na planta industrial de Ca-
xias do Sul/RS, contando com uma capaci-
dade anual produtiva instalada de 230 mil 
suspensões e 140 mil eixos, empregando em 
torno de 1.500 funcionários. Está prevista a 
inauguração de uma fi lial da Suspensys em 
Resende/RJ em 2013.
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Novos conteúdos na internet

A Gates está investindo na internet para 
divulgar seu conteúdo técnico aos aplica-
dores, com a estréia de novo site, catálogo 
eletrônico remodelado e um canal de vídeos 
técnicos no You Tube. O novo site da Ga-
tes (www.gatesbrasil.com.br), de acordo 
com a empresa, agora tem navegação mais 
rápida e produtiva. O mecânico internauta 
pode conhecer as principais aplicações de 
cada produto, acessar catálogos, informes e 
dicas técnicas, além de localizar os distribui-
dores mais próximos. 

Juntamente com o novo site, a empresa 
lança a nova versão do “Catálogo Eletrônico 
Gates”, que, segundo a fabricante, reúne 
mais de 1.700 itens automotivos, entre cor-
reias sincronizadoras, trapezoidais, Micro-V 
e PowerBand, além de polias, tensionadores, 
mangueiras e ferramentas. Através do catá-
logo, é possível conferir as aplicações, ver 
fotos dos produtos, acessar dicas de instala-
ção, organizar listas de compras e enviar aos 
distribuidores. A principal novidade da ver-
são atualizada é sua disponibilidade “offl i-
ne”, não sendo necessária a internet para a 
consulta, somente para as atualizações.

 
 As marcas Urba e Brosol vão promover o 

“Encontro de Gestão de Varejo” em mais cinco 
capitais brasileiras. O primeiro evento foi reali-
zado em maio, na cidade de São Paulo/SP.  O 
objetivo dos encontros é partilhar com os clien-
tes de cada região experiências, atualização so-
bre produtos e serviços, além de conhecimen-
tos inovadores sobre gestão de negócios.

A nova temporada será iniciada em Curi-
tiba, na próxima quinta-feira (23/08). A seguir, 
serão visitadas as cidades do Rio de Janeiro, 
Recife, Goiânia e Belo Horizonte. Para partici-
par, os varejistas de autopeças que comercia-
lizam os produtos das marcas precisam entrar 
em contato pelo telefone 0800-880-2154 e 
confi rmar presença.

Atualização para mecânicos e varejistas

Goodyear lança pneu CityMax 
para veículos comerciais

 A Goodyear apresenta o pneu City-
Max, disponível nas medidas 275/80R22.5 
e 295/80R22.5. Destinado para veículos 
comerciais, o modelo parte da reconhecida 
Série 600 da Goodyear e foi desenvolvido 
no Campo de Provas em Americana/SP, 
com o suporte do Centro Tecnológico de 
Akron, nos EUA.

O pneu recebeu a exclusiva tecnologia 
Waffl e Blade, uma ligação fl exível entre os 
blocos da banda de rodagem que otimi-
za a sua movimentação e se acomoda de 
forma mais efi caz no piso. O resultado é a 
diminuição da temperatura da banda em 
situações de frenagens e curvas, geran-
do ganho de quilometragem dos pneus, 
além da preservação da carcaça para fu-
turas recapagens.

Outro benefício do produto é a maior 
área de contato com o piso, cerca de 4% 
superior em comparação à série anterior. O 
CityMax conta também com a tecnologia 
Duralife, que garante 
uma carcaça reforça-
da para auxiliar na 
proteção contra 
impactos e prin-
cipalmente fric-
ções laterais.
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Manutenção preventiva 
de freio de carretas 
Manutenção preventiva 
de freio de carretas 
Confi ra nesta reportagem o procedimento de troca de lonas 

e exame do sistema de freios de um implemento rodoviário 

fabricado pela Randon, cuja manutenção é tão importante 

quanto a do cavalo mecânico para evitar acidentes

E
Fernando Lalli

m um veículo pesado, a manutenção de 
um item de segurança ativa ganha im-
portância ainda maior justamente pelas 

dimensões que uma falha pode tomar. E o sis-
tema de freio é o elemento principal de salva-
guarda em um veículo de qualquer tamanho. 
Manter o conjunto em boas condições é ga-
rantia de tranquilidade para rodar os milhares 
de kilômetros, que semanal ou mensalmente 

Assista este procedimento em

www.omecanico.com.br

um veículo de carga percorre. Isso inclui o 
ajuste periódico das lonas de freio e, quando 
necessário, sua substituição. 

“A vida útil da lona de freio em um ca-
minhão está diretamente ligada ao trecho 
que o veículo percorre e ao volume de carga 
que carrega”, declara Silas Vicente Cruz Filho, 
consultor técnico da Fras-le. “O maior inimigo 
da lona de freio é o calor. Se o caminhão for 
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produzir mais calor do que se conduzido em 
trechos planos”, explica. Outras situações que 
sobrecarregam e causam o desgaste prematu-
ro das lonas em qualquer veículo pesado são 
a condução agressiva, excesso de carga e não 
usar o freio motor em declives ou paradas. 

em apenas um lado do implemento. “A ma-
nutenção de freios sempre deve ser feita por 
eixo, e nunca por lado do implemento. Caso 
a revisão ou o ajuste seja feito apenas de um 
dos lados, o freio fi cará descompensado, o 
que acarretará problemas de estabilidade do 
veículo e de superaquecimento do freio já re-
parado”, adverte Silas. 

Para esta reportagem, foi feita a manu-
tenção preventiva do sistema de freio de um 
implemento Randon: uma carreta de código 
SRBT SL0326, de fabricação e modelo 2011, 
com tara de 7.500 kg e PBT de 25.500 kg, 
utilizada no transporte de produtos químicos. 
O freio dessa carreta é pneumático, aciona-
do por eixo expansor “S”, e é fabricado pela 
Master. “Este é um freio de fácil desmonta-
gem, por isso, o conjunto é chamado de freio 
de troca rápida”, conta Silas. O modelo do 
conjunto tem a designação “Q”, que vem da 
palavra “Quick”, ou “rápido” em inglês, que 
faz referência justamente à rapidez da des-
montagem e montagem das peças. 

Como se trata de um procedimento em 
uma região suja do veículo, não se esqueça de 
utilizar o EPI correto, principalmente os óculos 
de segurança, para que nenhum tipo de sujei-
ra atinja seus olhos, e luvas. “Outros cuidados 
com a saúde devem ser tomados na retirada 
do tambor (conjunto rodado), que é uma peça 
pesada e o esforço em retirá-la pode causar 
algum problema ortopédico”, avisa o técnico.

No caso de cavalos mecânicos e implemen-
tos rodoviários, outro fator de desgaste é o uso 
incorreto e abusivo do freio da carreta através 
do “manete”, o que força o sistema de freio do 
implemento e, em casos mais avançados, pode 
causar o temido efeito “L” e a chance de um 
acidente grave é grande. Por isso, a recomen-
dação da Fras-le é que o freio seja verifi cado a 
cada 5 mil Km, independentemente do trecho 
que o veículo esteja percorrendo, para garantir 
que o sistema atue com segurança.

O consultor técnico da Fras-le atenta tam-
bém para outra prática muito perigosa vista 
no mercado, que é a manutenção do freio 
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(conjunto rodado) e
análise dos componentes

1) Solte a regulagem das lonas de freio 
para que o tambor possa ser retirado. 
Em seguida, suspenda o veículo sobre 
os cavaletes. 

2) O próximo passo é soltar o miolo do 
tambor, começando pela tampa do 
cubo,  depois partindo para a porca-
castelo, que deve ser sacada com uma 
ferramenta especial. (2a) 

3) Em seguida, retire o rolamento externo e, 
assim, o conjunto rodado poderá ser re-
tirado por inteiro. Neste caso, retiramos 
o conjunto com a ajuda de um carrinho 
especial, que serve de suporte. (3a)

1

2

3

2a

3a

Obs: Examine os 
rolamentos e suas 
capas quanto a 
desgaste excessivo. 
Lave todas as peças 
e troque a graxa lu-
brifi cante, que deve 
ser especial para 
a aplicação. 
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tava no fi nal de sua vida útil, requerendo 
troca. Isso é notado pela sua espessura, 
que chegou próxima à faixa indicadora 
de desgaste. 

5) O tambor de freio, a princípio, aparentava 
estar em boas condições, mas depois de 
uma análise mais cuidadosa, foi notado 
que apresentava um leve espelhamen-
to e microtrincas causadas por excesso 
de calor. A recomendação do técnico, 
no entanto, é retifi car o tambor sempre 
que houver uma troca de lona de freio, 
mesmo que seja apenas para “limpar” a 
superfície do espelhamento, que natural-
mente aparece com o uso. Meça também 
o diâmetro interno do tambor e compare 
sua medida com a tabela do fabricante, 
para garantir que ainda não tenha atingi-
do o limite máximo.

Desmontagem dos 
componentes e 
substituição das lonas

1) A desmontagem das sapatas começa pela 
retirada da mola de retorno, levantando a 
sapata inferior e deslocando a mola com 
uma chave de fenda. Desencaixe as ou-
tras molas da sapata inferior e remova-a. 
Em seguida, retire a sapata superior. (1a) 

2)  Durante o processo manual de descrava-
mento da lona, o mecânico deve tomar 
cuidado para não danifi car a sapata (ou 
patim) de freio. 

1

2

4

5

1a
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ta antes de colocar as lonas na sapata 
de freio. Por exemplo, certifique-se que 
a sapata está limpa e que não há re-
barba nos furos dos rebites após o des-
cravamento. As rebarbas podem causar 
uma espécie de calço, prejudicando as-
sentamento da lona na base. Observe 
também o modelo da sapata em rela-
ção à lona que está sendo usada. Nes-
te caso, o modelo da sapata é o “Q+”, 
identificado pelas pequenas cruzes na 
base de assentamento da lona na sa-
pata. A designação significa que essa 
sapata recebe lonas de espessura maior 
do que o usual e com outro desenho.

Obs: Verifique também se a sapa-
ta não está empenada ou torta, se 
há desgaste excessivo na ponta do 
rolete.

4) Posicione os rebites da lona com um 
punção. Verifique o perfeito alinha-
mento da furação na sapata. 

5) A rebitadeira utilizada é comercializada 
pela Fras-le, que com seu suporte faz o 
que se chama de “rebitagem inversa”. 
Uma das vantagens do processo é que 
não é necessário o uso de fita para se-
gurar os rebites nos buracos. A pressão 
controlada da máquina garante o cra-
vamento correto da lona. A rebitagem 
deve ser feita de dentro para fora, e do 
centro para as extremidades. 

Obs: Em outros equipamentos, 
a força de rebitagem deve ser de 
2.400 kgfm (com tolerância de 200 
kgfm). 

3

4

5
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1

2

3

4

Montagem e 
regulagem do freio

1) Antes de montar os componentes do 
freio, é necessário verificar alguns itens, 
como por exemplo a folga do eixo “S”. 
A folga radial (de baixo para cima, no 
sentido de “giro” do S) não pode ser 
superior a 0,8 mm e a folga axial (de 
dentro para fora) não pode ultrapassar 
1,5 mm. Caso haja folga radial, devem 
ser trocados a bucha e o eixo “S”, se for 
o caso e, se houver folga axial, ela deve 
ser corrigida com arruelas espaçadoras 
no ajustador de freio. 

2) Outro item a ser verificado antes da 
montagem é a mola de retorno. É re-
comendável que se faça a troca dessa 
mola a cada troca de lona. No entanto, 
o mecânico, usando o bom senso, pode 
indicar a reinstalação observando se 
não há espaçamento entre as espiras, 
mas isso só é recomendável se as molas 
forem as mesmas indicadas no manual 
de reparação do implemento. 

3) Já as molas de retenção, por sua vez, são 
responsáveis pela pressão dada nas sapa-
tas para que elas não trabalhem soltas. 
Como este é um sistema de freio fl utuan-
te, as molas de retenção são importantes 
para que o desgaste das lonas seja por 
igual. Se uma das molas perder a pressão, 
pode produzir ruídos e/ou fazer com que 
as lonas se desgastem de forma irregu-
lar. Por isso, a verifi cação e a troca dessas 
molas é obrigatória. 

4) O processo de montagem segue a 
orientação inversa da desmontagem, 
observando a limpeza do local de tra-
balho. Isso é importante para evitar a 
contaminação da superfície da lona, 
que é uma região porosa e, caso fique 
suja, deixará o freio menos eficiente. 
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graxamento e a troca do retentor do cubo, 
coloque de volta o conjunto rodado. Em 
seguida, posicione o rolamento, a arruela 
espaçadora e a porca-castelo. A porca-
castelo, por sua vez, é apertada (com uma 
ferramenta especial) até o fi nal, e depois 
deve ser aliviada em 1/6 de volta (aproxima-
damente 60º). Caso a ofi cina não possua 
relógio comprador, este é um procedimen-
to que garante que o rolamento terá a fol-
ga axial necessária para trabalhar livre, sem 
pressão excessiva. (5a) 

6) Para regular a distância da lona, através do 
ajustador, encoste a lona no tambor e de-
pois alivie ¼ de volta (90º). O procedimento 
de regulagem sempre deve ser feito com a 
roda levantada, para se ter certeza que as 
rodas do veículo estão rodando livremente. 
Se a regulagem for feita no chão, não ha-
verá como ter essa certeza. Caso as rodas 
do veículo fi quem parcialmente presas pelo 
freio após a manutenção, o calor das lonas 
de do tambor irá dilatar as superfícies, o 
que poderá travar a roda por completo em 
algum ponto do trecho. 

7) Durante o uso, em sistemas com ajustador 
manual, os freios devem ser verifi cados a 
cada três ou quatro dias, dependendo da 
rodagem, ou a cada 2 mil Km. No caso dos 
ajustadores automáticos, deve-se fi car aten-
to à sua manutenção periódica de acordo 
com o manual do fabricante do veículo. 

Mais informações: Fras-le (54)3289-1805

76

5

5a
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Troca do conjunto
de exaustão do Prisma 
Preventivamente, com 80 mil Km o catalisador deve 

ser substituído, aproveite para checar todo o sistema, 

para garantir que o veículo esteja dentro dos limites de 

emissões permitidos pela legislação 

R
Carolina Vilanova Alexandre Villela

eduzir as emissões de poluentes na at-
mosfera, esta é a ordem da vez. É o que 
preocupa as autoridades nos dias de hoje 

e o que as montadoras e fabricantes estão aten-
tos para assegurar: a qualidade de vida das pes-
soas, principalmente, nos grandes centros. Na 
cidade de São Paulo o controle dessas emissões 

virou lei: para licenciar o veículo, primeiramen-
te, o motorista deve levá-lo para uma inspeção 
ambiental. Se os índices de emissões estiverem 
acima do permitido, nada de licenciamento. 

No restante do país, a lei da inspeção ainda 
não vingou, mas por outro lado, a consciência 
fala mais alto, pelo menos entre os mecânicos 
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Troca do conjunto
de exaustão do Prisma 
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de plantão, afi nal, isso indica mais 
serviço em suas ofi cinas. E um 
dos sistemas que o técnico pre-
cisa fi car de olho é justamente o 
de exaustão, que tem a respon-
sabilidade de reduzir a emissão de 
gases e o ruído gerado do motor. 
Nessa matéria, fi zemos a inspeção e 
troca dos componentes do Chevrolet 
Prisma 2008, com 82 mil km rodados. 

Um dos componentes mais im-
portantes é o catalisador, que tem a 
função de fi ltrar os gases nocivos e 
transformá-los em gases menos pre-
judiciais ao meio ambiente, segundo 
Henrique Rocha, técnico da Tuper. “O mecâ-
nico deve fi car atento para adquirir somente 
catalisadores de boa qualidade, jamais retirar 
o miolo, que possui uma cerâmica compos-

ta por metais nobres – pla-
tina, paládio e ródio, que 
fazem a reação química 
que reduz os gases noci-

vos: Monóxido de Carbono 
(CO), Hidrocarboneto (HC) e Oxido 
de Nitrogênio (NOx), que devem ser 
controlados”, complementa.   

Não podemos esquecer que, 
desde 2011, todo catalisador tem que 

ser certifi cado pelo Inmetro, atestando 
que converte os três gases. Se o preço 
do catalisador estiver muito barato e 

não constar o selo do Inmetro, pode in-
dicar até mesmo que a carcaça esteja oca, 

ou seja, não vai fazer nenhum efeito, além 
de prejudicar outros componentes do carro, 
vai aumentar o nível de ruído, o consumo de 
combustível e prejudicar o meio ambiente.

s 

-
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tor. 
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dos. 
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Não
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dicar até mesm

Fazem parte do sistema de exaustão as seguintes peças: Fazem parte do sistema de exaustão as seguintes peças: 

Obs: Um detalhe importante é que o conjunto de 
escapamento original vem de fábrica inteiro, mas na 
reposição, pode ser trocado nas partes 
citadas 
acima. 

Catalisador de quatro vias, do tipo primário: 
está mais perto do motor integrado no coletor de 
escape para aproveitar a temperatura mais alta e 
garante melhor efi ciência da queima. No catalisa-
dor está conectada a sonda lambda, que analisa os 
gases e envia as informações para a unidade de co-
mando para controlar a quantidade de combustível 
e ar necessária para uma boa combustão. 

Silencioso intermediá-
rio: responsável por atenu-
ar uma parte do barulho 
procedente do motor. 

Silencioso traseiro: ate-
nua a maior parte possível 
do ruído do motor. 
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portante é que o conjunto 
inal vem de fábrica inteiro, mas na 

de ser trocado nas partes 

1

1

1

2

3

3

2

2

3 4

4

4
Tubo do motor: sai do 

catalisador e tem a função 
de transportar os gases 
pelo conjunto até o silen-
cioso intermediário. Nesse 
caso tem o fl exível para 
absorver os impactos. 

Abraçadeiras, juntas, que devem 
sempre ser trocadas, e suportes 
de borracha ou 
coxins: fazem 
as ligações e 
os apertos en-
tre as peças do 
conjunto. 
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Check up e troca das peças 

A primeira dica de como detectar um pro-
blema no conjunto de escapamento é escutar 
se há ruídos diferentes. Em caso positivo, o 
mecânico deve fazer uma análise visual e ma-
nual, usando sempre as luvas de proteção. 
Com o veículo no elevador, observe atenta-
mente se não existe corrosão, furos, batidas, 
amassados, possíveis vazamentos em pontos 
de solda, trincas e outras avarias em toda a 
extensão do conjunto. 

Em seguida, o técnico deve dar umas ba-
tidinhas com o dorso da mão para verifi car se 
o miolo não está solto e se não há resíduos de 
catalisador dentro do silencioso. Para efetuar 
o reparo, use ferramentas convencionais, jogo 
de soquetes com catraca, alicate de corte, ser-
ra e chave para remover a sonda lambda. 

1) O primeiro passo, com o carro no eleva-
dor, é retirar a proteção do motor, por 
meio de quatro parafusos sextavados. 

2) Para soltar melhor os parafusos da fl ange, 
entre o catalisador e o tubo do motor, use 
um spray desengripante. Deixe o produto 
agir por alguns minutos para fazer efeito.

 
3) Enquanto isso, retire os dois coxins do si-

lencioso traseiro, retirando a trava primei-
ramente. Coloque também um pouco de 
desengripante para a borracha sair com 
mais facilidade.  

4) Agora com a serra, corte o tubo de en-
trada do silencioso traseiro. Vale lembrar 
que tem pontos específi cos para o corte. 
Balance para ver se não há nada solto 
dentro da peça. 

1

2

3

4

Obs: Se as condições estivessem boas, a peça poderia ser co-
locada novamente no carro, mas no nosso caso, não poderá 
ser reutilizado por conta de um furo na carcaça. O fl exível 
intermediário também está com a malha interna quebrada.  
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5) Em seguida, remova os coxins do silencioso 
intermediário, também por meio de uma 
pequena trava e deslizando a borracha. A 
dica é sempre trocar os coxins de borracha 
para evitar perder o serviço por arrebentar 
as mesmas e o escapamento ceder.  

Obs: Se fosse necessário, existe mais 
um ponto de corte na conexão do 
tubo do motor com o silencioso inter-
mediário. Mas no nosso caso, será tro-
cado inteiro, então não precisa cortar. 

6) Vamos voltar aos parafusos que foram 
desengripados. Use um soquete e remo-
va as três porcas, que na hora de apertar 
tem torque de  aproximadamente 22 Nm. 

7) Faça a retirada do conjunto completo. 
Não se esqueça que na hora da monta-
gem a junta deve ser obrigatoriamente 
substituída por uma nova (7a). 

8) Ainda por baixo do carro, solte os dois 
parafusos que prendem o suporte do ca-
talisador. Nesse momento já é possível ver 
a colméia interna da peça. Também, por 
baixo, soltar os dois parafusos torx que 
prendem o defl etor de calor.  

9) Abaixe o carro no elevador para, pela 
parte de cima, tirar os parafusos da fl an-
ge entre o coletor de escape e o bloco 
do motor. Mais uma vez, use o desen-
gripante.

5

6

7

8

7a

9
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10) Primeiro afrouxe os quatro parafusos torx 
que apóiam a placa defl etora de calor do 
escapamento e depois os quatro parafusos 
sextavados que sustentam o coletor. 

11) Não esqueça de soltar o conector do chi-
cote elétrico da sonda de oxigênio que fi ca 
abaixo da bobina, antes de tirar as peças. 

12) Tome cuidado com o conector da sonda 
que está solto e pode ser danifi cado. 

13)  Solte os quatro parafusos inferiores da fl an-
ge do coletor de escapamento com o motor.  

14) Em seguida, termine de soltar os parafu-
sos superiores e, com cuidado, retire o ca-
talisador pela parte de cima do carro. Tire 
os cabos de vela para facilitar a retirada e 
não danifi cá-los. 

15) Com o catalisador já fora do carro, retire 
a sonda lambda com uma chave 22 mm e 
coloque na peça nova, que será instalada 
no carro, use o torque de aperto de apro-
ximadamente 22 Nm.  

Montagem dos componentes

1) A montagem das peças que foram reti-
radas segue o processo inverso que rea-
lizamos até agora. Comece colocando o 
catalisador novo no carro, apertando os 
parafusos do centro para as extremidades 
em espiral, com torque de aproximada-
mente 22 Nm. 1

10

11

12

13

14

15

Undercar_catalisador_3.indd   29Undercar_catalisador_3.indd   29 31/08/2012   14:43:1931/08/2012   14:43:19



U
N

D
ER

CA
R

30

2) Em seguida, suba o carro no elevador, fi xe 
os parafusos inferiores da chapa defl etora 
e os parafusos do suporte do catalisador.  

3) Reinstale o tubo do motor novo, a jun-
ta metálica entre a fl ange inferior do 
catalisador e do tubo do motor. Não dê 
o aperto fi nal agora, somente depois de 
instalado todo o conjunto. 

4) Encaixe o silencioso intermediário com 
o tubo do motor, coloque os dois coxins 
de borracha e as abraçadeiras. Não dê o 
aperto ainda.  

5) Repita o processo na colocação do silen-
cioso traseiro. Por fi m, coloque as abra-
çadeiras, que tem posição de montagem 
correta, ou seja, na marcação do inicio do 
corte da região de encaixe entre os dois 
tubos, tanto para o intermediário quanto 
para o silencioso traseiro (5a). 

6) Ao fi nal, faça o aperto de todos os para-
fusos das abraçadeiras, e faça uma inspe-
ção no conjunto todo para ver se não está 
fora de alinhamento ou encostando em 
alguma parte do assoalho do veículo. 

7) Para dar um toque esportivo no veículo, 
colocamos uma ponteira cromada no es-
capamento, que é só encaixar e apertar o 
parafuso para fi xar. 

8) Depois do conjunto todo instalado, ligue 
o carro e deixe o motor funcionando por 
aproximadamente uns 15 minutos em mar-
cha lenta para que a manta que envolve a 
cerâmica do catalisador dilate, fazendo com 
que a mesma fi que bem presa na carcaça.

Mais informações - Tuper: (47) 3631-5244

2

3

4

5

5a

6 7
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Mecânicos e balconistas 

que participaram da 

EXPOMECÂNICO 2012 

foram campeões de 

um verdadeiro Grande 

Prêmio de informações 

técnicas, com direito a 

muita atualização para 

eles e entretenimento 

para a sua família

Alexandre Andrade
Alexandre Villela 
Paula Scaquetti 
Wilson Venturini 

Carolina Vilanova 
Fernando Lalli
Victor Marcondes 
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No fi nal de semana dos dias 11 e 12 de 
agosto no Autódromo de Interlagos, 
em São Paulo, a corrida não aconteceu 

na pista e sim dentro dos boxes, contrariando 
as leis do automobilismo. Se num dia comum 
de corrida, a disputa entre os pilotos pelo lugar 
mais alto do pódio é decidida curva a curva em 
alta velocidade, dentro do traçado, durante a 
EXPOMECÂNICO 2012 o Grande Prêmio foi 
em busca de informação técnica e atualização, 
e os competidores eram mecânicos e balconis-
tas de autopeças. A diferença é que ninguém 
tinha pressa e todos saíram de lá vencedores. 

Realizada pelo segundo ano consecutivo 
e com organização da Revista O Mecânico, 
a EXPOMECÂNICO 2012 proporcionou aos 
participantes muito mais do que capacitação 
profi ssional. Eles, que como todos os brasileiros, 

são apaixonados por máquinas e motores, tive-
ram a chance de conhecer de perto o templo 
do automobilismo nacional, com direito a levar 
a sua família para passar com eles um fi nal de 
semana diferente de atualização e diversão.  

Nos boxes de Interlagos houve uma si-
nergia muito grande entre todos os elos da 
cadeia automotiva, tendo como cenário a ca-
pacitação profi ssional, por meio de palestras 
técnicas e exposição de produtos e serviços. 
Tudo num clima de bastante descontração, 
com diversas atividades e a grande oportuni-
dade de sair de lá mais bem informado, para 
atender cada vez melhor os clientes fi nais. 

Na abertura ofi cial, estiveram presentes 
as principais autoridades do setor e o secre-
tário do Verde e Meio Ambiente, Eduardo 
Jorge Alves Sobrinho, representando a prefei-
tura da cidade de São Paulo. Francisco de La 
Torre, presidente do Sincopeças, parabenizou 
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Credenciamento lotado desde cedo 
mostrava o interesse dos profi ssionais  

Mecânico, balconista, acompanhante ou visitante: 
todos foram identifi cados na entrada do evento 

Conhecer novos produtos, como o Manual 
Técnico O Mecânico, era o objetivo do público
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Público foi chegando 
e se "aconchegando" 
entre os estandes 
e as atrações do 
evento em Interlagos 

a iniciativa da Revista pelo evento, que em 
sua opinião já está consolidado e tem a cre-
dibilidade do mercado e do setor. “Este even-
to traz a oportunidade para o mecânico e o 
balconista de trazer suas famílias, esposas e 
fi lhos, e mostrar para eles com orgulho um 
pouco do mundo que ele vive”, pronunciou. 

Da mesma maneira, Antonio Fiola, pre-
sidente do Sindirepa-SP e Nacional, parabe-
nizou todos os  que estavam presentes no 
evento comprometidos em fazer os treina-
mentos e representar o setor. “Nin-
guém perde nada com isso, todos 
sairemos daqui vitoriosos com mais 
sabedoria, mais aprendizado, e sem 
dúvida, atendendo melhor o nosso 
cliente”, afi rmou.

Participando pela primeira vez no 
evento, Harald Peter Zwetkoff, diretor-
presidente da Controlar, estava impres-
sionado: “Vimos que logo cedo já tinha 
gente fazendo curso e treinamento. O 
que é do automóvel sem o mecânico?”, 
disse, enfatizando que o papel da Con-
trolar é o de ajudar no crescimento e 
desenvolvimento do mecânico para 
que ele execute um serviço cada vez melhor, 
em busca de um ar cada vez mais limpo para 
a cidade de São Paulo.

Na continuação, o secretário Eduardo Jor-
ge Alves Sobrinho ressaltou a importância do 

programa de Inspeção Veicular Ambiental e 
afi rmou que muitas vidas foram salvas depois 
da implantação da inspeção, por conta da 
melhoria da qualidade do ar. “Vocês, mecâ-
nicos, ao regular um veículo, estão ajudando 
a salvar vidas também. Temos que levar esse 
trabalho para outras cidades”. 

O diretor da Revista O Mecânico, Fabio 
Antunes de Figueiredo, agradeceu o apoio 
das entidades e a parceria das empresas 
expositoras e convidou todos os presentes 

a participar do evento e aproveitar as ativi-
dades preparadas especialmente para cada 
um deles. “Ao nosso publico leitor, aos que 
acessam o site, obrigado pela atenção de 
sempre. Espero que saiam daqui com mais 
conhecimento e mais atualizados”. 

: 

Da esq. para dir.: Antônio Fiola, do Sindirepa; José Palacio, do IQA; Edson Coelho e Fabio Antunes 
de Figueiredo, da Revista O Mecânico; Carlos Roberto Fortner e Eduardo Jorge, da Secretaria do 
Verde e Meio Ambiente; Francisco de La Tôrre, do Sincopeças; e Harald Peter Zwetkoff, da Controlar 
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A EXPOMECÂNICO contou com a par-
ceria de várias empresas do segmento da re-
posição automotiva, incluindo montadoras, 
fabricantes de autopeças, de equipamentos e 
de pneus, e petroleiras. As associações do se-
tor também marcaram presença, sempre com 
o intuito de estar mais perto do seu público e 
disseminar suas informações e dicas.  Além dis-
so, o box 1 foi ocupado pela turma da Formula 
Truck, parceira do evento, mostrando seus pro-
dutos e divulgando a categoria. Os pilotos Beto 
Monteiro e Paulo Salusiano estiveram por lá! 

Quase todos os boxes receberam os par-
ticipantes com exposição de produtos e pa-
lestras técnicas, comprovando a necessidade 
de transmitir informações e ajudar na capaci-
tação desses interessados profi ssionais. Mas 

um evento diferente tem que oferecer mais 
do que o trivial para agradar, por isso, não 
faltaram atrações na EXPOMECÂNICO. Os 
carros de corrida, por exemplo, exigiam uma 
espiadinha, assim como o belo Chevrolet Ca-
maro, que atraiu adultos e crianças. 

As empresas não economizaram na hora 
de chamar atenção do público, tiveram de-
monstrações de sistemas e equipamentos, dis-
tribuição de brindes, brincadeiras e o que en-
chia os olhos de todos: uma volta de carro na 
pista de Interlagos. Muita 
gente sentiu pela primeira 
vez a emoção das curvas 
onde já passaram grandes 
campeões do automobilis-
mo, como Ayrton Senna, 
Nelson Piquet e Emerson 
Fittipaldi. Mas antes do 

“rolê”, o partici-
pante tinha que 
se atualizar! 

E a bandei-
rada fi nal da EXPOMECÂNICO foi 
ainda mais emocionante com a apre-
sentação do vencedor do concurso 
cultural, que ganhou um carro 0 Km 
depois de ter escrito a frase mais cria-
tiva do fi nal de semana. No sábado, 
quem escreveu a melhor frase foi 
presenteado com uma moto 0 km. 

Os profi ssionais da reparação 
aprovaram as atividades e exposições 

elaboradas especialmente 
para eles curtirem um fi nal 
de semana diferente com as 
suas famílias. Rodrigo Faus-
tino de Oliveira, mecânico e 
eletricista na Rodrigo Elétrico, 
em Jandira/SP, estava entre 
o público e aproveitou tudo 
que o evento ofereceu. “Essa 
é a primeira vez que venho 
e trouxe minha família. Nem 
precisei convencer eles a vi-
rem. Como minha esposa me 

Reg

D

Rodrigo F. de Oliveira
 Abílio animou a galera, 
que se encantou com as 
palestras técnicas, com 
as "máquinas" e com as 
brincadeiras oferecidas 
pelos expositores 
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com isso, ela própria fi cou 
curiosa e decidiu me acom-
panhar para conhecer o 
que outros profi ssionais da 
minha área fazem.”

Para não deixar o Dia 
dos Pais passar em branco, 
Reginaldo Diniz, mecânico 

autônomo de São Paulo/SP, levou os fi lhos para 
conhecer o evento. “Cheguei cedo aqui e até o 
momento estamos nos divertindo muito”, diz o 
técnico. Para ele, eventos como a EXPOMECÂ-
NICO ajudam a reciclar o profi ssional. “Em pou-
co tempo conseguimos evoluir de seis meses a 
um ano com as palestras. Ainda mais no Brasil, 
onde as coisas são complicadas para o meu setor. 
A atitude da Revista O Mecânico é maravilho-
sa”, elogia.

O analista técnico 
da Controlar, Douglas 
Gonzalez de Oliveira, 
também reconheceu 
a importância e o es-
forço da Revista na 
realização do evento. 
De acordo com ele, 
a falta de preparo de 
alguns mecânicos re-
fl ete na Inspeção Vei-
cular Ambiental. “Por isso, é importante que 
os profi ssionais participem de palestras, feiras 
e cursos específi cos para que possam orientar 
e atender melhor os seus clientes. Ele deve se 
preocupar com a manutenção do veículo e 

também com a qualidade 
do ar da nossa cidade”, 
atesta Douglas, que tem 
20 anos de profi ssão e 
também levou ao evento 
sua família: a esposa Már-
cia e a fi lha Natália.

Dernivaldo Bispo dos 
Santos, Mecânico na Cli-
nicar, em São Paulo/SP, 
participou do evento no 

domingo, levando a esposa, Jucilene, e as duas 
fi lhas, Sofi a e Maria Luiza. A família aprovei-
tou a ocasião da EXPOMECÂNICO para co-
memorar reunida o Dia dos Pais. A experiência 
foi aprovada pela esposa. “Nesse ano foi bem 
diferente. Normalmente, a gente comemora 
de maneira tradicional com churrasco com os 
pais, e tal. Dessa vez a gente resolveu fazer 
uma coisa diferente, até para ele (Dernivaldo) 
fi car próximo das meninas, também, já que ele 
trabalha demais e não tem tempo. Então, mu-
damos um pouco”, disse Jucilene.

Reginaldo Diniz

Douglas de Oliveira

Dernivaldo dos Santos

ra

Fórmula Truck, 
mulheres bonitas e 
muita atualização. 
Tudo isso e mais 
a possibilidade de 
ganhar um carro 
ou uma moto 0 km 
chamaram a atenção 
dos profi ssionais 
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Atrações também
para os pequenos

Atrações também
para os pequenos

Profi ssionais levaram a família toda para a 

EXPOMECÂNICO 2012 e puderam contar com o Espaço da 

Criança, que reservou muita diversão para a garotada 

Espaço Criança

A EXPOMECÂNICO é um evento que 
alia informação técnica para o pro-
fi ssional da reparação automotiva e 

entretenimento para toda a família, inclusive, 
para as crianças. O Espaço da Criança foi um 
sucesso na primeira edição do evento, em 
2011 e, neste ano, novas atrações fi zeram 
mais uma vez a alegria da garotada. 

Meninos e meninas de cinco a treze anos 
puderam se esbaldar em brinquedos como 
piscina de bolinha, videogame Wii, espaço 
para desenho e pintura, massa de modelar, 
pebolim e fantasias de super-heróis. Tudo isso 
dentro do Box 20 do autódromo de Interla-
gos, um espaço físico mais aconchegante, 
que se mostrou uma escolha acertada e se-

gura para garantir a tranquilidade dos pais e a 
diversão dos fi lhos.

“Ano passado, algumas mães queriam 
entrar com os fi lhos no Espaço, porque não 
conheciam o trabalho. Mas neste ano, elas 
pegaram confi ança, já sabem que podem 
deixar o fi lho aqui tranquilamente, enquan-
to os papais participam das palestras das 
empresas”, comemora a pedagoga Gisleine 
Mamoni, responsável pelo Espaço da Criança. 
Gisleine liderou a equipe de três professores 
recreacionistas e quatro monitores que coor-
denaram as atividades do local.

Entre todas as brincadeiras, o videogame 
era o mais disputado, mas com pouca van-
tagem em relação ao segundo colocado, o 

No Espaço da Criança, a garotada de cinco a treze anos contou com diversas atividades, sempre supervisionadas 
por uma equipe animada de monitores, que deixava tranquilos os pais que estavam se atualizando 
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pebolim, que por sua vez vinha seguido de 
perto pela piscina de bolinhas. “As crianças 
também gostam muito das fantasias”, obser-
va Gisleine. “Tem as que entram e saem daqui 
duas ou três vezes para brincar. Elas adoraram 
o espaço”, disse a coordenadora.

Para as crianças que fi caram com vontade 
de andar em um carro de corrida de verdade, a 
atração fi cou por conta dos Truck Kids, ação da 
Fórmula Truck que leva os futuros pilotos para 
uma volta em minicaminhões, fazendo meninos 
e meninas sentirem a emoção da velocidade.

O piloto da F-Truck, Paulo Salustiano, 
acompanha a ação em todas as etapas do 
campeonato da categoria e vê de perto o bri-
lho da velocidade nos olhinhos da garotada. 
“As crianças descem dos caminhões radian-
tes, com um sorriso muito legal no rosto, e 
isso não tem preço que pague”, exalta o pi-
loto. Que o diga o pequeno Vitor, de 8 anos, 
que insistia em voltar para a fi la de espera 
para andar novamente em seu primeiro veícu-
lo de corrida. “Agora vai ser a segunda vez”, 
disse, puxando o pai pela mão.

as 

Salustiano, piloto da Fórmula Truck, coordenou a 
brincadeira do Truck Kids, que recebeu crianças 
como o Victor para um "rolê" emocionate num 
espaço reservado da pista de Interlagos 

Montado no Box 20 do autódromo, 
o Espaço da Criança levou atividades 
como  piscina de bolinhas, videogame 
Wii, espaço para desenho e pintura, 
massa de modelar, pebolim e fantasias 
de super-heróis
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Do jeitinho que
 elas gostam

Do jeitinho que
 elas gostam

Esposas de mecânicos e balconistas mais uma vez receberam 

a atenção que merecem: um salão de beleza reservado para 

maquiagem profi ssional, cuidados com o cabelo e massagem 

Espaço da Mulher

Os profi ssionais da reparação que partici-
param da EXPOMECÂNICO 2012 cur-
tiram dois dias intensos num ambiente 

com muita informação técnica, exposição de 
produtos e entretenimento. Mas os técnicos 
não estavam sozinhos, junto deles estavam suas 
famílias, crianças e mulheres que contaram com 
áreas especialmente destinadas para cada uma.

As esposas tiveram o privilégio de fi car 
num ambiente exclusivo, com tratamentos 
e cuidados para a beleza feminina, chamado 
Espaço da Mulher. Uma equipe de cabeleirei-
ros e maquiadores foi contratada para realizar 
serviços gratuitos como corte, escova, maquia-
gem rápida, além de um massagista profi ssio-
nal, que fez muitas delas relaxarem enquanto 
aguardavam o marido nas palestras nos boxes.

Participando pela segunda vez do evento, 
Valderez Maria, de São Paulo/SP, disse que não 

utilizou o Espaço quando veio a primeira vez, 
em razão das duas fi lhas que acompanhavam 
o casal. “Sabia que tinha o Espaço da Criança, 
mas não fi camos até o fi m. Então preferi fi car 
com elas.” 

Mas desta vez foi diferente. A mulher de 
Wagner Paulo, mecânico de leves e pesados na 
WS Car, levou as meninas, mas confi ou nas mo-
nitoras e professoras para tomar conta das pe-
quenas. “Desta vez eu as trouxe, mas uma está 
curtindo os brinquedos e as atividades para as 
crianças, já a outra está aqui no salão de beleza 
aproveitando a oportunidade para fi car ainda 
mais produzida”, afi rma.

Com o cabelo feito e a maquiagem impe-
cável, Val, como prefere ser chamada, não tem 
dúvidas de que o marido vai se surpreender po-

Maria Carola SilvaValderez Maria
Ambiente reservado para as esposas de mecânicos e 
balconistas: mais beleza enquanto eles se atualizam 
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sitivamente ao reencontrar com ela ao longo do 
dia. “Só tenho a agradecer à EXPOMECÂNICO 
pelo carinho e dedicação que tem com toda a 
família dos mecânicos”, comemora. 

Por se tratar do Dia dos Pais, Val e as fi lhas 
fi zeram uma surpresa para Wagner: entregaram 
os presentes pela manhã e rapidinho se man-
daram para o autódromo, a fi m de atender ao 
desejo do pai de curtir o evento. "Tinha que 
terminar esta data em grande estilo. Afi nal, isso 
incentiva mais o profi ssional. Com os cursos, ele 
tem a oportunidade de aprender mais. E eu sigo 
apoiando essa sua escolha”, conclui.

Também pela segunda vez no evento, Ma-
ria Carola Silva, administradora da Mecânica 
Wilton Car, de São Paulo/SP, disse que por hi-
pótese alguma deixaria de participar da edição 
2012. Ela que ajuda a administrar o negócio do 
marido, o mecânico Wilton José da Silva, mais 
uma vez se fez presente para aproveitar não só 
o Espaço da Mulher, mas também as palestras.

"O conhecimento técnico me ajuda na hora 
de saber qual produto tem qualidade e qual não 
tem. Assim, a gente pode evitar gastos desne-
cessários na ofi cina, não adquirindo peças de 
procedência duvidosa”, avalia.

Para ela, outra vantagem é poder estar per-
to dos fornecedores e dos fabricantes. O Espaço 
da Criança foi outra área destacada por Maria. 
“Posso deixar meu fi lho lá tranquilamente en-
quanto eu e o meu marido circulamos pelos es-
tandes. Assim, podemos nos atualizar sobre as 
novidades no mercado.”

A administradora afi rma que convidou os 
amigos para vir ao evento, inclusive um garo-
to, fi lho de uma vizinha, que tem interesse por 

mecânica e reparação de automóveis. “Estamos 
dando uma força para ele conhecer o setor, in-
centivando o menino a encontrar uma profi s-
são.” Um fi nal de semana com muita descon-
tração e atualização: a EXPOMECÂNICO mais 
uma vez marcou o setor com atividades espe-
ciais com foco na família..

Mimos para as esposas: uma equipe de 
cabeleireiros e maquiadores especialistas em 
corte, escova e maquiagem rápida. Além de 
um massagista profi ssional para relaxar antes 
de continuar as atividades da feira 
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Emoção a cada curvaEmoção a cada curva
Rolê na Pista emociona os profi ssionais da reparação 

que realizaram o sonho de percorrer as curvas e 

retas do circuito de Interlagos 

Rolê na pista
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Vivendo um sonho. Foi assim que muitos 
mecânicos defi niram a sensação de estar 
dentro de uma pista por onde já passa-

ram os maiores e melhores pilotos do mundo. 
O Autódromo Internacional José Carlos Pace no 
bairro de Interlagos, em São Paulo/SP, é um ver-
dadeiro templo do automobilismo. Com mais de 
70 anos de existência, Interlagos já viu histórias 
de drama e glória, disputas épicas, surgimen-
to de mitos e queda de gigantes. Ao renascer 
com o traçado encurtado em 1990, adaptado 
às exigências da Formula 1 moderna, Interlagos 
se candidatou à perpetuação de seu nome entre 
as pistas mais adoradas pelos fãs da velocidade 
no mundo todo.

Dentro desse contexto, imagine a emo-
ção de um apaixonado por automobilismo 
quando tem a oportunidade de percorrer os 
4.309 metros de extensão da pista, a exemplo 
dos herois das manhãs de domingo. Se você, 
amigo profi ssional da reparação, participou 
da EXPOMECÂNICO, provavelmente não pre-
cisa apenas imaginar, já que teve a chance de 
experimentar a sensação de perto. 

Graças à ação do ”Rolê na Pista”, centenas 
de mecânicos e balconistas fi zeram fi la para 
passear pelas curvas do circuito de Interlagos. 
Os convidados da ação andavam como passa-
geiros de um piloto profi ssional com os car-
ros oferecidos pelas empresas expositoras do 
evento. Para participar, bastava ao reparador 
frequentar palestras técnicas e concorrer aos 
sorteios proporcionados pelas empresas.

ed_221_EXPOMECÂNICO_3.indd   44ed_221_EXPOMECÂNICO_3.indd   44 31/08/2012   14:46:0331/08/2012   14:46:03



45

EX
PO

M
EC

Â
N

IC
O

EX
PO

M
EC

Â
N

IC
O

45

Fã de automobilismo, o mecânico Arisson 
Soares, de 19 anos, mora na cidade de Capão 
Bonito/SP e nunca tinha entrado no Autódro-
mo de Interlagos. “É a primeira vez que ve-
nho aqui e é até difícil descrever a sensação 
de dar uma volta na pista mais famosa do 
Brasil. Quando os pilotos entravam na curva 
me sentia como numa corrida de verdade”, 
entusiasma-se.

Conterrâneo de Arisson, 
o mecânico Leonel Soares 

Gomes, de 24 anos, tam-
bém se emocionou ao 
percorrer o mais famoso 
traçado do Brasil e lem-

brar-se de seu ídolo. “Eu fi quei 
emocionado, achei muito legal, quase 

chorei! Faltou um pouco de aceleração, mas 
mesmo assim foi demais, show de bola! Eu vi 
o Ayrton Senna correr neste lugar então estar 
aqui é uma oportunidade rara”, festeja.

Apesar de Interlagos exalar competição 
por todos os poros, a segurança deve vir sem-
pre em primeiro lugar. Por isso, o “Rolê na 
Pista” tem algumas regras estabelecidas para 
evitar problemas. Carlos Montagner, diretor 
de corridas que tem mais de 40 anos de au-
tomobilismo e vários GPs do Brasil de Formula 
1 no currículo, foi o responsável por orientar 
todos os pilotos das fábricas em reuniões de 
briefi ng durante os dois dias de evento. Mon-
tagner determinou as normas que regiriam a 
sinalização na pista e o limite de velocidade 
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para todos os carros, monitorados por vários 
postos de comando no traçado.

Entre os modelos disponíveis pelas empre-
sas, havia sedãs, compactos e até veículos de 
corrida mesmo, como os caminhões da Fórmula 
Truck. Um dos que sentiram a sensação de estar 
em um caminhão de competição foi Guilherme 
Augusto, de 32 anos. Depois de perder a pri-
meira edição da EXPOMECÂNICO em 2011, o 
reparador de São Paulo/SP não deixou passar a 
oportunidade de dar um Rolê na Pista. “É sen-
sacional. Já estive aqui outras vezes em corrida 
de arrancada, na Fórmula Truck e na Fórmula 1, 
mas é a primeira vez que dou uma volta num 

caminhão preparado para corrida. Não tenho 
nem como explicar a adrenalina de passar nas 
curvas, muito emocionante”, enaltece.

Já os jovens estudantes de mecânica, Jo-
nathan Góes, 18 anos, e Cláudio Augusto, 16 
anos, puderam dar uma volta no Chevrolet 
Cruze similar ao que disputa a Copa Petrobrás 
de Marcas. “Sem palavras”, resumiu Cláudio, 
ainda embevecido pela experiência. “Não tem 
como descrever, é uma experiência única”, de-
fi niu Jonathan, que foi só elogios ao carro.

Vindo da cidade de Ourolândia/BA exclu-
sivamente para participar da EXPOMECÂNI-
CO, o reparador automotivo Marcelo Tita da 

Silva já esteve nas arquiban-
cadas do autódromo em um 
Grande Prêmio de Formula 
1, mas sonhava com o dia 
em que poderia conhecer a 
pista mais de perto.

“O Rolê na Pista é uma 
emoção que todos querem 
ter, de andar na pista e sentir 
aquilo que nós vemos na TV. 
Pra gente que ama o automo-
bilismo, é uma sensação ma-
ravilhosa”, descreve Marcelo. 
“É uma coisa que vai fi car na 
minha história e vou contar 
pros meus fi lhos que vão cres-
cer, pros meus netos, bisne-
tos e tataranetos”, completa, 
dando a dimensão da magia 
que o Autódromo de Interla-
gos desperta nos profi ssionais 
da reparação. Uma experiên-
cia para a vida toda..

Leonel S. Gomes

Cláudio Augusto

Arisson Soares

Jonathan Góes

Guilherme Augusto

Marcelo T. da Silva
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Durante o "Rolê na pista" os participantes puderam sentir a emoção de dar uma volta de carro no 
circuito mais importante do país. Um prazer oferecido pelos expositores e que nunca será esquecido 
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os mais criativos 
Carro e moto 0 Km para 
os mais criativos 

oi um presente de Deus, um presente 
de aniversário, só tenho a agradecer 
a vocês da Revista O Mecânico”. 

Essas foram as palavras emocionadas de Ro-
sana Aparecida Kubota, de São Paulo, quando 
escutou a sua frase ser anunciada no Concurso 
Cultural da EXPOMECÂNICO. Ela tinha acaba-
do de ganhar um Chevrolet Celta 0 km. 

“Um presente inusitado, nunca podia ima-
ginar!”, completou. Inusitado sim, mas ela certa-
mente teve pelo menos uma esperança quando 
escreveu a frase vencedora: “Hoje o reparador 
tem que ser mais do que um “trocador de pe-
ças”, ele tem que ser mais do que um “doutor” 
porque deve diagnosticar, saber reparar, elimi-
nar os problemas e ainda  satisfazer seus clientes 
e até superar as suas expectativas”. 

 Edson Lopes de Jesus, também de São 
Paulo, foi o grande vencedor do sábado e le-
vou uma moto 0 km com a frase: “É ser inteli-
gente, estar sempre na frente, antenado e pen-
sar na fi delização do seu cliente”. Edson estava 

com a esposa Selma e o fi lho Victor, aliás, foi 
Selma que o ajudou na escolha da frase.  

Foram realmente momentos de muita 
emoção, tanto no sábado quanto no domin-
go, na fi nalização do evento. Dois felizardos 
ganharam a moto e o carro, porém outros 
oito participantes, que se destacaram com 
suas frases, foram presenteados com um kit 
do Manual Técnico O Mecânico, que traz a 
reparabilidade completa do Peugeot 307 1.6 
Flex e do Peugeot 307 2.0 Flex. 

Mecânica do concurso 

Para participar do Concurso Cultural, os 
mecânicos e balconistas precisavam assistir às 
palestras técnicas e preencher corretamente o 
cupom, criando uma frase sobre o tema: “O 
que é ser um profi ssional da reparação automo-
tiva nos dias de hoje”. Na entrada, o participan-
te ganhava o primeiro cupom, e depois para ter 
mais chances de ganhar, bastava participar de 

quantas palestras quisesse. 
Uma comissão especiali-

zada formada por profi ssionais 
da redação da Revista O Me-
cânico foi responsável por ler 
e avaliar os milhares de cupons 
depositados na urna nos dois 
dias. O regulamento estava ex-
posto no estande do concurso, 
no box de acesso, para todos 
os que quisessem conferir as 
regras. Aos vencedores, os 
nossos Parabéns, para quem 
não ganhou, nosso muito obri-
gado pela participação. 

"F

Concurso Cultural

o. Rosana Aparecida Kubota Edson Lopes de Jesus
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o conhecimento

Comprometido com
o conhecimento

om o intuito de ampliar a visibilida-
de da EXPOMECÂNICO 2012 entre 
lojistas e mecânicos, a organização 

da segunda edição do evento novamente 
ofereceu uma moto e um notebook como 
prêmio para o balconista que conseguisse 
levar mais profi ssionais para o Autódromo 
de Interlagos.

A vencedora, pelo segundo ano conse-
cutivo, foi a Carbwel Autopeças e Serviços, 
localizada na Zona Norte de São Paulo/SP. 
A empresa, que está há 22 anos no merca-
do, distribuiu mais de 7.200 convites para 
o evento, aproximadamente, 1.200 a mais 
que no ano passado.

Para Carlos Gomes de Moraes, diretor 
comercial da Carbwel, a sensação de ga-
nhar outra vez é de estar cumprindo o de-
ver. “Ficamos muito contentes, já que este 
é um trabalho que a gente realiza em par-
ceria com os mecânicos da região. Sabemos 
que há muitos outros varejos participando 
da ação, por isso estamos satisfeitos com o 
resultado”, comemora.

A equipe da Carbwel foi até o autódro-
mo no sábado e aprovou as ações promo-

Lojista premiado

vidas. “É um evento importante, no qual o 
mecânico pode participar junto da sua fa-
mília. Tem atrações e premiações para todo 
mundo”, afi rma.

O cuidado com a expansão do conheci-
mento técnico está enraizado na fi losofi a da 
loja, que tem um espaço dedicado à atualiza-
ção dos técnicos. “A reciclagem tem que acon-
tecer a cada dia. É por isso que nos preocupa-
mos com a disseminação da informação”. 

Ele explica que a empresa já realizou 
mais workshops antigamente, mas hoje 
prefere redirecionar à escola SENAI-Ipiran-
ga. “Reunimos os garotos da região, geral-
mente, com 16 anos, fazemos uma triagem 
e depois levamos até à instituição. O intuito 
é ajudar o mercado a formar mão de obra 
qualifi cada.”

De acordo com Carlos, dos prêmios 
conquistados na primeira edição, a loja fi -
cou apenas com a moto. “O notebook foi 
doado para o SENAI e o que recebemos 
este ano também será.” Segundo ele, esta é 
uma maneira de estimular o estudo entre os 
alunos. “O estudante que tiver as melhores 
notas no curso de técnico automotivo será o 

ganhador do computador.”
Para ele, a oportunidade de 

participar de uma promoção nes-
te formato contribui para uma 
aproximação entre o balconista 
e o reparador. “No ano passado 
ganhei notoriedade com os pro-
fi ssionais da localidade. E nós já 
estamos nos preparando para a 
edição de 2013”, brinca.

C

a.
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New Kaptor, scanner de diagnóstico de 
injeção eletrônica em formato de tablet, 

foi o carro-chefe do estande da Alfatest. 
Além de também expor o analisador de gases 
e opacímetro da marca, a empresa ofereceu 
informação técnica com palestras de diversos 
temas, como inspeção veicular e transmissão 
automatizada. “O evento é interessante por-

articipando do 
evento pela se-

gunda vez, a Bardahl 
aproveitou seu estande 
para mostrar na prática 
os benefícios de seus 

aditivos para combustível, motor e radiador. O 
tema das palestras também girou em torno des-

que é ao ar livre. 
As pessoas estão 
passeando e se 
divertindo com suas famílias. Isso tem um ca-
ráter bem diferente dos eventos do mercado 
automotivo. É um evento bem diferenciado”̧  
Marisa Beterelli Martinez, gerente de marke-
ting da Alfatest.

ses produtos, mostrando como funcionam e suas 
aplicações corretas. “Temos a evolução dos moto-
res a cada dia e uma defi ciência de produtos que 
atinjam o poder de lubrifi cação necessário dentro 
do motor. Então, estar com o reparador, e passar 
a informação desse tipo de produto diretamente 
para ele, é o fundamental para nós”, Rodrigo Pio-
la, coordenador de promoção da Promax-Bardahl.
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estande es-
tava reple-

to de produtos 
de reparação sob 

a marca genuína GM e AC Delco, entre eles 
os amortecedores e o refil da bomba de com-
bustível lançados com exclusividade na EXPO-
MECÂNICO. Durante os treinamentos, a mon-

empresa mar-
cou presença 

com a exposição de 
equipamentos des-
tinados para a linha 
de injeção eletrônica 

como scanners. Rogério Rodrigues, gerente da 
Coml. Valflex, afi rma que a melhor experi-

tadora buscou focar em itens de manutenção 
frequente como pastilhas, bateria e até a 
oxi-satinização. “Além disso, os palestrantes 
divulgaram o novo portal do reparador Che-
vrolet, que traz informações sobre manuten-
ção em veículos da marca”, Waldemar Mistro, 
gerente de marketing e desenvolvimento de 
produto da Chevrolet.

ência que companhia adquiriu com a primeira 
edição do evento foi com a necessidade de toda 
a cadeia se atualizar para atender a demanda. 
“O mecânico ainda tem difi culdade com relação 
à parte eletrônica e não sabe quais ferramen-
tas utilizar para uma manutenção neste tipo de 
veículo. Se o profi ssional não se aperfeiçoar, o 
carro não vai sair da ofi cina”, avisa.
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carro-chefe foram os treinamentos para 
mecânicos com informações a respeito 

dos principais índices de aprovação e rejeição 
na inspeção veicular, além da explicação sobre 
os benefícios que o procedimento traz à cidade 
de São Paulo. a empresa estava também com 
a exposição de um veículo com o equipamento 
de análise. “O foco é mostrar a este público, no 

C o r t e c o 
a p r o v e i -

tou o evento 
para reforçar seu 
portfólio e seu 

programa de lançamento de produtos como 
retentores, kits de direção, kits de roda, jun-
tas de motor, entre outros. Já as palestras 

caso o mecâni-
co, a atitude da 
Controlar em 
ajudar ele a iden-
tifi car e reparar o 
automóvel, tudo 
com muita transparência”, Harald Zwetkoff, di-
retor presidente da Controlar.

oferecidas no estande abordaram temas como 
transmissão automática, direção hidráulica e 
vedação. “O público que vem em um fi nal de 
semana para um evento deste porte está efe-
tivamente interessado em crescer profi ssional-
mente, em adquirir conteúdo, e esse é o valor 
do evento”, Luiz Freitas, diretor de marketing 
da Corteco.
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o boxe da empresa estavam em exposi-
ção produtos da linha de climatização, 

injeção eletrônica, e os fi ltros do portfólio de 
veículos diesel. A Delphi também fez pales-
tras sobre a importância da organização do 
sistema veicular com foco na injeção. Na área 
de conforto abordou o tema fi ltros em geral e 
ar condicionado. “O que se ganha aqui é a pro-

om o objeti-
vo de refor-

çar sua marca no 
mercado brasilei-

ro, a Dunlop expôs no evento uma amostra de 
sua linha de pneus para veículos leves, veículos 
de carga e SUVs. As palestras técnicas abordaram 
tanto a atuação da empresa no Brasil quanto o 

ximidade com 
o nosso ami-
go mecânico. 
Nós temos a 
oportunidade de divulgar os treinamentos pre-
senciais e à distância a fi m de atender a neces-
sidade desta classe.”, George Garcia, diretor 
comercial da Delphi América do Sul.

cuidado com os pneus, dando dicas de manu-
tenção da borracha. “O contato direto da marca 
com os mecânicos é importante porque assim 
passamos informações que às vezes se perdem 
no caminho quando estamos muito distante de-
les. É importante a participação efetiva da fábrica 
nesse contato”, Fernanda Araújo, supervisora de 
marketing da Dunlop.
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Elring mostrou 
seus principais 

produtos fornecidos 
para montadoras e 
mercado de reposi-
ção, como juntas de 

cabeçote, tampas plásticas e chapas de isola-
ção termoacústica. Palestras técnicas sobre a 

organização da Fórmula Truck levou 
para o evento sua loja com produtos ofi -

ciais, e também levou mecânicos e balconistas 
para sentir o gosto das corridas em Interlagos 
durante o Rolê na Pista com o caminhão da F-
Truck. A criançada pode se divertir com os mi-
ni-caminhões da Formula Truck Kids em um es-
paço reservado da entrada dos boxes. “O piloto 

aplicação de juntas de cabeçote e o Rolê na 
Pista foram outras atrações da empresa. “Com 
o aumento da tecnologia, não é mais mera-
mente o mecânico que coloca a mão na mas-
sa, mas sim o mecânico com o treinamento, 
com a instrução e com os equipamentos ade-
quados para fazer esse tipo de manutenção”, 
Hans Eckert, diretor-presidente da Elring.

faz a parte dele 
na pista, mas 
se não tiver um 
mecânico com-
petente por trás, não acontece nada, pode ter 
certeza. O mecânico é uma peça fundamental 
para a competição”, Neusa Navarro Félix, presi-
dente da Formula Truck.
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Honeywell es-
tampou sua 

marca Garrett na 
EXPOMECÂNICO, 
e dedicou seu estan-

de à exposição dos lançamentos em turbos para 
caminhões Scania, Mercedes de Volkswagen. 
Informação técnica também foi destaque, com 

ntre os lançamentos da Gates estava a ferra-
menta de teste de desgaste das correias Micro–

V. O produto é uma patente mundial da marca e 
tem o objetivo de auxiliar o mecânico a provar ao 
consumidor fi nal quando uma correia está na hora 
de ser substituída. A palestra ministrada no evento 
foi a respeito de tudo o que se refere à aplicação e 
diagnóstico de correias Micro-V. “Aqui ocorre um 

palestras sobre a manutenção preventiva de turbi-
nas. “O contato com o campo e a transferência de 
informações com o mecânico trazem muito apren-
dizado para a fábrica. Os mecânicos têm muitas 
informações que a gente não tem, e essa troca é 
muito importante para que possamos aprimorar 
cada vez mais os nossos produtos”, Ricardo Ram-
paso, gerente de vendas e marketing da Garrett.

contato mais íntimo 
com o técnico, não é 
apenas um contato 
de feira. É realmente 
um momento de descontração onde a mente está 
mais aberta para receber informações sobre o nos-
so produto”, Fabio Murta, gerente de marketing 
da Gates América do Sul.
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L&D Fer-
ramentas 

levou sua linha 
de ferramentas 
hidráulicas e al-
gumas pneumá-

ticas para demonstração. A distribuidora de 
ferramentas levou técnicos para esclarecer 

esta edição, o IQA mais uma vez este-
ve levando informações técnicas sobre 

a manutenção de veículos. Entre as palestras 
disponíveis pela entidade estiveram temas 
como a qualidade da certifi cação na reparação 
automotiva. “A fi nalidade do evento é garantir 
o suporte que o mecânico necessita, a fi m de 
ajudar ele a atingir o diferencial que o merca-

dúvidas sobre o funcionamento das ferramen-
tas e também participou da ação do Rolê na 
Pista. “A EXPOMECÂNICO, para nós, é uma 
ótima oportunidade de mostrar os nossos 
produtos e colocar a nossa marca com mais 
ênfase no mercado. Está sendo perfeito”, Lu-
ciana Ribeiro Ferro, diretora de marketing das 
L&D Ferramentas.

do exige hoje”, 
explica José Pa-
lacio, coordena-
dor de certifi cação de serviços automotivos do 
IQA. “É necessário os profi ssionais buscarem 
o aperfeiçoamento por meio da certifi cação, 
que contribui para a gestão e destaca o negó-
cio”, fi naliza.
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Schaeffler 
expôs produ-

tos de suas marcas, 
Luk, INA e FAG, como 
embreagens, rolamen-
tos, tensionadores e 

polias. As palestras da empresa dividiram-se em 
2 módulos, um de rolamentos e elementos de 

articipando pelo segundo ano consecutivo 
do evento, a Mobensani apresentou seu 

novo catálogo eletrônico de peças atualizado 
com lançamentos para a suspensão da Captiva 
e da Tucson, entre outros veículos. Para atrair 
o público, a empresa levou para o estande um 
simulador de Formula 1 com o circuito de Inter-
lagos. “O estreitamento da relação entre fabri-

motor e outro de embreagens, este com foco 
em problemas cotidianos das ofi cinas. “A esco-
lha do local foi absolutamente acertada. Todo 
mecânico é apaixonado por carro. Ver também 
o pai orgulhoso mostrando detalhes de motor 
para o fi lho, é muito bonito. É a transmissão do 
conhecimento de pai para fi lho”. Airton do Pra-
do, gerente de assistência técnica da Schaeffl er.

cante e apli-
cador é muito 
impor tante, 
mas muito di-
fícil de acontecer em um único momento e um 
único lugar. A EXPOMECÂNICO propicia esse 
tipo de contato, e isso não tem preço”, Simone 
de Azevedo, diretora comercial da Mobensani.
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Ipiranga 

levou para o seu 
estande amos-
tras do trabalho 

de ofi cina realizado na escola, com alunos 
fazendo procedimentos de diagnóstico e ma-
nutenção. A instituição também ofereceu pa-

s visitantes puderam conferir informações 
sobre os principais lançamentos da mar-

ca, como os combustíveis Shell V-Power Ga-
solina, Shell V-Power Etanol, Shell Evolux Diesel 
e o Shell Evolux Arla 32. Outra atração foi o car-
ro do piloto de Stock Car Valdeno Brito, campe-
onato qual a empresa é patrocinadora ofi cial. 
Uma unidade de controle de qualidade tam-

lestras para os mecânicos, abordando diversos 
temas como sistema de injeção fl ex, gestão de 
ofi cinas, transmissão e mecânica diesel. “Não 
tem mais volta. A tecnologia está chegando 
a cada dia. É uma questão de sobrevivência 
do negócio: o mecânico tem que se atualizar”, 
Valdir de Jesus, coordenador de cursos do 
SENAI-Ipiranga.

bém demons-
trou como a 
Shell realiza os 
testes para cer-
tifi cação e garantia dos produtos nos postos. 
“No workshop tratamos sobre dúvidas e mitos 
a respeito dos combustíveis”, Luiz Gustavo Xa-
vier, gerente de produto da Shell.
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principal pre-
ocupação do 

sindicato foi com 
a divulgação de 
informações atu-
alizadas para os 

profissionais da reparação. Nesta nova edição 
da EXPOMECÂNICO, a entidade comprovou 

entidade estava com um estande focado 
na preservação do meio ambiente, com 

divulgação de informações sobre inspeção, des-
carte de resíduos, entre outros. Antonio Fiola, 
presidente do Sidirepa-SP e nacional, aponta 
para a dedicação do setor em se comprometer 
com um fi nal de semana para a própria atua-
lização. “A grande carência do mecânico é a 

que o evento vai além dos negócios. “Na pri-
meira edição ficou claro que aqui se preserva 
muito mais o relacionamento. Este formato 
permite os mecânicos mostrarem como fun-
ciona o universo deles para toda a sua família, 
além de poder compartilhar isso com as fabri-
cantes”, Francisco de La Tôrre, presidente do 
Sincopeças.

circulação de 
informação, o 
t re inamento, 
conhecer me-
lhor o automóvel. Os mecânicos devem aprovei-
tar esta oportunidade única, porque em algu-
mas horas você pode se atualizar muito sobre 
o mercado”, diz.
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epresentando o programa Carro 100%, os 
dirigentes do Sincopeças e Sindirepa realizam 

por meio da ação uma campanha em apoio à ma-
nutenção preventiva em detrimento da corretiva. 
Segundo eles, os motoristas precisam melhorar a 
sua preocupação em relação aos cuidados com o 
automóvel. “Este tipo de evento contribui muito 
para esta divulgação”, afi rma Francisco de la Tôrre, 

este ano a 
empresa pre-

parou o lançamento 
do novo site, além 
da inclusão da mar-

ca nas redes sociais, que tem como foco You 
Tube, Facebook e o Twitter. Nestas ferramentas 
a empresa realiza promoções quinzenalmente, a 

presidente do Sincopeças. O 
objetivo, segundo Antonio 
Fiola, presidente do Sindire-
pa-SP  e nacional, “é conscientizar o consumidor 
fi nal sobre a importância da reparação preventiva, 
mostrando como é mais barato precaver ao invés 
de remediar. Trata-se de um projeto institucional, 
voltado para o cliente fi nal”, fi naliza.

fi m de integrar o mecânico à internet. Uma das 
prioridades do novo portal foi a disponibilização 
do catálogo eletrônico e do manual de torque, 
uma grande exigência do mercado atual. “Te-
mos duas palestras na grade: uma sobre juntas, 
retentores e parafusos e também aprofundamos 
no sistema de embreagem”, Danyelle Santos, 
gerente de marketing da Taranto.
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Tecfi l aproveitou o evento para fazer o 
lançamento de novos modelos de fi ltros 

automotivos, juntamente com seu catálogo de 
aplicação 2012/2013. As palestras abordaram 
todo tipo de sistema de fi ltração para linha leve 
e pesada, dando ênfase para o fi ltro de ar con-
dicionado. “Acredito que a EXPOMECÂNICO vai 
se tornar um dos eventos mais importantes para 

om diversas 
p a l e s t r a s 

sobre sistemas de 
exaustão, a com-
panhia conseguiu 

tirar muitas dúvidas dos mecânicos que parti-
ciparam dos dois dias do evento. A maior difi -
culdade observada pela Tuper durante os trei-

o público repara-
dor. Além de tra-
zer interatividade 
e estar no Autó-
dromo de Interlagos, o que tem tudo a ver com 
o nosso público, o evento traz informação, que 
é o mais importante”, Simone Minhoto Queiroz, 
supervisora de Marketing da Tecfi l.

namentos foram com relação a procedimentos 
de manutenção no catalisador, funcionamento 
do escapamento, informações sobre ponteiros, 
entre outros. “Em eventos como a EXPOMECÂ-
NICO podemos expor a marca com mais força. 
Para nós é muito importante estar aqui”, Karina 
Klitske, analista de marketing da Tuper Escapa-
mentos e Catalisadores. 
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É difícil cuidar de carro 
fora de linha neste país
É difícil cuidar de carro 
fora de linha neste país

egundo o Sindipeças (Sindicato Nacio-
nal da Indústria de Componentes para 
Veículos Automotores), em seu último 

levantamento publicado em abril de 2012, a 
frota nacional de automóveis apresentava, no 
ano de 2011, uma idade média de 8 anos e 9 
meses. De todo o montante, 44% tinha idade 
entre 1 e 5 anos. Os de “meia idade” (6 a 10 
anos) eram 21%. Os “velhinhos”, com idade 
entre 11 e 20 anos, 32%. E por fi m, as “relí-
quias” (com mais de 20 anos de idade), cor-
respondiam a apenas 3% da frota circulante. 

Ou seja: com base nesses dados, pode-se 
afi rmar que: aquilo que o mercado cruelmen-
te costuma taxar de “carro velho” representa 
quase 50% de todos os automóveis circulantes 
no país! Pois é, apesar de todos os “incentivos 
governamentais” para a produção e venda de 
veículos novos (principalmente, os populares), 
os carros com mais de 10 anos de idade conti-
nuam sendo um dos principais pilares da frota 
nacional. Mas por que isso ocorre? 

Bem, essa resposta, que envolve desde os 
altos valores cobrados pelo imposto sobre a 

Por Fernando Landulfo

S
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propriedade e prêmio de seguro sobre os ve-
ículos mais novos, além de dar “muito pano 
para a manga”, não faz parte do foco desse ar-
tigo. Por essa razão, será tratado numa ocasião 
mais oportuna. Neste momento, o importante 
é frisar que a quantidade de “velhinhos” que 
circula pelas nossas ruas é bem grande! 

E quem é que cuida da “saúde” de to-
dos esses veteranos, que diariamente loco-
movem milhões de pessoas? O “Guerreiro 
das Ofi cinas” é claro. Só que essa tarefa está 
fi cando cada vez mais difícil, pois encontrar 
peças de reposição de boa qualidade (sobre-
tudo as genuínas), para modelos fora de li-
nha, é um verdadeiro pesadelo neste país. E 
esta difi culdade está fazendo com que mui-
tas ofi cinas fujam desses modelos, deixando 
seus proprietários a mercê de pessoas des-
preparadas, ou mesmo, amadores. 

É claro que não se deve esperar grande 
coisa, no que diz respeito a certos modelos  im-

portados, cujas montadoras entraram no mer-
cado nacional, como ocorreu na década de 90, 
venderam um monte de veículos (prometendo 
mundos e fundos) e depois abandonaram o 
país, deixando seus clientes literalmente com o 
“mico na mão”. Peças de reposição para esses 
carros, só em importadoras a peso de ouro. E 
para piorar: nem sempre são genuínas ou de 
boa qualidade. É claro que a qualidade e a du-
rabilidade do reparo fi cam comprometidas. 
Mas é o que se encontra! 

Fazer o quê? O mesmo ocorre com al-
guns modelos médios ou de alto luxo, cujas 
montadoras ainda se encontram no país. 
Neste caso, as explicações para o não forne-
cimento variam entre a indisponibilidade no 
país de origem e o desinteresse do proprie-
tário do veículo, que não quer ou não pode 
pagar o preço praticado. Não que isso não 
seja a verdade. Na grande maioria dos casos 
é exatamente o que ocorre. Mas esse não é 
grande incômodo para o reparador. 

Afi nal de contas, exemplos como esses, 
além de constituir uma minoria dos casos, 
acabam por se “auto-resolver”, pois o cliente 
que não pode “bancar” uma peça nova im-
portada acaba, ele mesmo, adquirindo uma 
usada em um desmanche ou, simplesmente, 
remove o carro, no estado em que se encon-
tra, da ofi cina. O grande problema é que isso 
também ocorre com veículos nacionais. 

Quem trabalha com reparação sabe: ten-
tar procurar peças para carros com mais de 
5 anos nas concessionárias é um verdadei-
ro calvário. A situação melhora um pouco 
quando a peça é aplicada em modelos mais 
recentes. Caso contrário, como ocorre com 
as peças de acabamento, a resposta pode 
ser: encomenda a fábrica (a melhor das hipó-
teses) ou simplesmente: “sinto muito, mas o 
item não é mais fornecido”. 

A situação é mais complicada quando 
se trata de um item importado aplicado em 
um veículo nacional. Consultar a montadora, 
pelo SAC, para tentar localizar um item fora 
de linha, nem sempre dá o resultado espe-
rado. E o pessoal que faz inspeção veicular 

Ed 221_artigo_.indd   63Ed 221_artigo_.indd   63 31/08/2012   14:53:4131/08/2012   14:53:41



64

A
RT

IG
O (poluentes, ruídos), vistoria prévia de seguro 

e laudos para lojistas, não quer nem saber. 
Se o veículo não atende aos padrões estabe-
lecidos, é sumariamente reprovado. 

E quem é que tem que resolver o caso? 
O mecânico é claro. Mas para isso ele preci-
sa de peças! Se não é mais fornecido, não é 
mais fornecido e acabou. Reclamar? Só se for 
para o bispo. 

Pois bem, quando a peça genuína não 
pode ser encontrada é hora de procurar as ori-
ginais, ou seja, aquelas produzidas por empre-
sas que fornecem às montadoras. Numa boa 
parte das vezes, o “Guerreiro das Ofi cinas” 
obtém sucesso. Com o advento da inspeção 
veicular, muitas fábricas retomaram a produ-
ção de muitos itens que se encontravam fora 
de linha. No entanto, mesmo esses fabricantes 
não se interessam em produzir determinados 
componentes. Alguns deles até constam do 
catálogo, mas não há disponibilidade de esto-
que. Aí a situação se complica. E o mecânico é 
obrigado a apelar para a mercadoria paralela, 
usada ou, em último caso, a recondicionada. 

O porque de não termos, aqui no Brasil, 
uma política de fornecimento de componen-
tes de primeiríssima qualidade para veículos 
fora de linha, como a que existe nos Esta-
dos Unidos, é um mistério. Afi nal de contas, 
somos o povo apaixonado por automóvel. 
Para muitos, o carrinho “ velho” é um com-
panheiro inseparável de muitos anos, ou um 
sonho de criança que se realizou. Para outros 
é o único veículo que ele pode comprar, e 
dele depende para ganhar o seu sustento. 

É claro que um carro novo oferece inúme-
ras vantagens. Mas não é todo mundo que 
pode ou está disposto a “limpar” a poupança, 
ou se endividar para comprar um carro novo. E 
isso precisa ser respeitado. Além disso, o me-
cânico autônomo (empresário) tem direito ao 
seu ganha pão. Os carros novos apresentam 
garantias cada vez maiores, ou seja, vão demo-
rar cada vez mais para deixar as concessioná-
rias. Logo, a vida profi ssional desses empreen-
dedores vai depender cada vez mais dos carros 

com idade de 5 anos ou mais. É nessa hora 
que as entidades de classe precisam agir, para 
garantir que essas pessoas tenham condições 
de exercer suas profi ssões. 

Mas enquanto isso não acontece, vão 
aqui algumas dicas de como “garimpar” pe-
ças para veículos fora de linha:

a) Adquira e guarde a maior quantidade 
de catálogos de peças possível (montadoras 
e fabricantes de peças). É muito mais fácil e 
preciso localizar uma peça pelo número do 
que pela descrição. 

b) Antes de jogar fora uma peça anote 
o seu número, pelo mesmo motivo anterior. 

c) Ao consultar um concessionário, forne-
ça o número da peça e não o modelo e o ano 
do veículo. Isso evita preconceito com relação 
a idade do veículo. Caso ele esteja desatuali-
zado, peça ao atendente o novo número. 

d) Adote o mesmo procedimento anterior 
às autopeças independentes e distribuidores.

e) Utilize sites específi cos de busca 
de peças, como o “Peças Online” (www.
pecas-on-line.com.br). Eles costumam ter 
acesso a estoques de concessionárias e dis-
tribuidores independentes.

f) Estabeleça contatos com concessio-
nários e distribuidores no exterior. Pode ser 
que uma peça que não seja mais fornecida 
aqui ainda seja comercializada normalmente 
lá fora. Mas para isso é preciso ter em mãos 
os números das peças.

g) Use e abuse dos SAC das montado-
ras e fábricas, quando tiver dúvidas quanto a 
localização de um determinado item. Mas é 
preciso ter o número da peça em mãos.

h) Utilize sites de busca, como o Google, 
para localizar peças. Basta digitar o número.
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Gaúchos em busca
 de conhecimento

Gaúchos em busca
 de conhecimento

tualização profi ssional é a chave do su-
cesso para qualquer mecânico que de-
seja se destacar num mercado cada vez 

mais escasso com relação à mão de obra qualifi -
cada. É evidente que sempre foi difícil encontrar 
técnicos capacitados para trabalhar na reparação 
de automóveis, no entanto, com o crescimento 
da economia nacional, em especial no ramo au-
tomobilístico, essas proporções alavancaram.

Não raro, os empresários mecânicos recla-
mam que não conseguem encontrar perfi s com 
diferencial ou mesmo com um mínimo de co-
nhecimento aceitável. Por isso, o reparador que 
não para de buscar 
incansavelmente 
as novidades que 
surgem no mer-
cado, automatica-
mente, será mais 
valorizado e passa-
rá a obter retorno 
do tempo investi-
do com reconhecimento pessoal e fi nanceiro.

Gilberto Raimundo Sbruzzi, proprietário 
do Centro Automotivo Sbruzzi, faz parte dos 
profi ssionais antenados com o que acontece 
na área. Há nove anos no mercado, o negócio 
é focado em realizar os melhores serviços em 
injeção eletrônica, geometria, balanceamento 
e mecânica em geral.

Localizada em Cavalhada, Porto Alegre/RS, 
atende a região com manutenção de veículos 
leves. De acordo com Sbruzzi, faz nove meses 
que ele entrou para a Rede Ofi cial de Distribui-
dores da Revista O Mecânico. “Recebo cerca 
de seis lotes e faço a distribuição em mãos. Mui-

Sbruzzi Centro Automotivo
Av. Dr. Campos Velho 1973
Cavalhada – Porto Alegre/RS
www.sbruzzicentroautomotivo.com.br

Para distribuir a Revista, acesse o link ROD do site:

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

A tos amigos mecânicos da região vem buscar as 
edições com a gente”, afi rma. 

Outra maneira adotada para divulgar as 
edições foi a exposição dos exemplares sobre o 
balcão. “Em minha opinião, o conteúdo da Re-
vista é muito importante para o setor. Esclarece 
muitas dúvidas que nós mecânicos enfrentamos 
no dia a dia.” Ele afi rma que outra ferramenta 
muito utilizada por ele e seus funcionários são 
os vídeos da série O Mecâniconline.

A curiosidade dos profi ssionais pela área e 
o empenho de Sbruzzi se estendeu pela cidade 
e muitos se incentivaram com isso.  A constante 

busca por conheci-
mento até fez com 
que outros mecâni-
cos passassem a tirar 
dúvidas no próprio 
centro automotivo. 

Apesar de sa-
ber que o setor sofre 
com a falta de re-

paradores esforçados e interessados pela área, 
Sbruzzi observa a naturalidade com que o mer-
cado evoluiu. “É obvio que o mecânico atual 
está mais capacitado que o antigo. Mas não po-
demos deixar de continuar nos esforçando, se-
não vamos continuar a demorar mais que o ideal 
para avançar.” Para ele, o mecânico que não inis-
te em estudar sempre estará “sem condições de 
dar um bom atendimento ao seu cliente”.

Ed 221_Rod em Destaque.indd   66Ed 221_Rod em Destaque.indd   66 31/08/2012   14:54:4731/08/2012   14:54:47



67

PA
IN

EL
 D

E 
N

EG
Ó

CI
O

S

Turboalimentador 

1) Segundo o fabricante 
Delphi, em seu catálogo 
de turbocompressores, ao 
instalar um novo turboa-
limentador certifique-se, 
entre outras coisas, de que:

a) O código do turboali-
mentador é o correto para 
a aplicação desejada.
b) Os coletores de ad-
missão e escapamento 
se encontram limpos e 
desobstruídos.
c) O lubrificante, assim 
como os fi ltros de ar e óleo, 
são novos e do modelo es-
pecifi cado pelo fabricante 
do motor/veículo.
d) Todas as conexões (ad-
missão, escapamento e 
lubrifi cação) se encontram 
limpas e não apresentam 
possbilidade de vazamen-
to. As juntas devem ser 
novas e do modelo espe-
cifi cado pelo fabricante do 
motor/veículo.
e) Todos os parafusos e 
porcas foram apertadas 
com o torque especifi cado 
pelo fabricante do motor/
veículo.

Além disso:
a) Adicione óleo lubrifi-
cante limpo pelo furo de 

Dicas do Abílio
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admissão de lubrifi cação, e 
gire o eixo do turboalimen-
tador com a mão, até que o 
óleo saia pelo furo e dreno.
b) Ajuste a carcaça central 
de modo que a admissão e 
o dreno de óleo fi quem na 
posição vertical.
c) Acione o motor de par-
tida, sem deixar o motor 
pegar, até que o óleo lubri-
fi cante oriundo do motor 
saia pelo furo de dreno.
d) Antes de acelerar o 
motor, deixe-o funcionar 
em marcha lenta por pelo 
menos 2 minutos.
e) Antes de desligar o 
motor, deixe-o funcionar 
em marcha lenta por pelo 
menos 2 minutos.

Limpeza “undercar”  

2) Em hipótese alguma 
pulverize óleo ou qualquer 
outro derivado de petróleo 
na parte inferior do veícu-
lo. Esses produtos atacam 
borrachas, buchas, batentes 
e a proteção de carroçaria. 
Utilize somente produtos 
aprovados pelos fabricantes.

Consumo excessivo
de combustível      

3) Veículos equipados com 
sistema de injeção eletrô-
nica, quando tem a válvula 
termostática travada aber-
ta, operam seus motores 
com temperaturas mais 
baixas. Como consequên-
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cia, o sistema de injeção 
produz com misturas mais 
ricas que aumentam o 
consumo do veículo.    
 
Sistema de Arrefecimento   

4) Por mais parecidos que 
possam ser, os aditivos para 
sistema de arrefecimento 
costumam ter composi-
ções bastante variadas. O 
que pode ser bom para 
um motor, pode prejudicar 
outro (atacar determinados 
metais, como o alumínio). 
Verifi que cuidadosamente 
a aplicação de um produto 
antes de colocá-lo em um 
veículo.

Sistema de Arrefecimento   

5) Na grande maioria das 
vezes o liquido de arrefe-
cimento entra em ebulição 
pelas seguintes razões: 
a) falha do sistema de 
ventilação do radiador. 
b) Despressurização do 
sistema.
 
Elétrica

6) Soldar uma emenda 
entre cabinhos fl exíveis é 
muito mais do que uma 
simples “frescura”. O es-
tanho derretido, além de 
aumentar a resistência me-
cânica da união, preenche 
os espaços vazios entre 
os fi letes, aumentando a 
área de contato e conse-
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quentemente diminuindo 
a resistência da união. No 
entanto, deve ser descar-
tada caso o fabricante do 
veículo se oponha.

Suspensão

7) Não basta trocar o amor-
tecedor. A mola, que tem 
como função suportar as 
cargas da suspensão, tam-
bém deve ser substituída na 
mesma ocasião. Amortece-
dores novos que trabalham 
com molas cansadas têm 
vida útil mais curta.

Eletrônica embarcada: 

8) Ao fazer intervenções 
nos chicotes dos veículos 
multiplexados, tome muito 
cuidado! Muitas redes, 
como a da Peugeot, só 
“baixam” o sistema alguns 
minutos depois do desliga-
mento da chave de ignição.

Alinhamento 

9) Muito cuidado ao alinhar 
veículos modernos. Muitos 
deles, como os das linhas 
francesas, só devem ser 
alinhados quando a car-
roçaria se encontra a uma 
determinada altura livre do 
solo, que é proporcionada 
por ferramentas especiais.

Aditivos originais

10) Alguns veículos impor-
tados como o SUV Grand 
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Cherokee exigem o uso de 
aditivos originais nos seus 
diferenciais. A não utiliza-
ção implica, além de ruídos 
intensos durante o uso, em 
danos ao componente.     

Elétrica

11) Ao reparar ou cons-
truir chicotes elétricos, não 
utilize fi ta isolante como 
revestimento de proteção. 
Ela não proporciona a pro-
teção adequada. Existem 
no mercado fi tas têxteis, 
mais apropriadas para esse 
fi m. Se possível e permitido 
pelo fabricante do veículo, 
use um acabamento com 
tubo plástico corrugado.

Eletrônica embarcada  

12) O scanner não comu-
nica? Verifique se a bate-
ria do veículo tem carga 
suficiente para acionar 
as unidades de comando. 
Muitas delas necessitam 
de uma tensão mínima 
para funcionar.

Direção hidráulica  

13) Ao substituir as ve-
dações da caixa de dire-
ção hidráulica, verifique 
também a folga radial 
existente entre a haste 
da cremalheira e sua res-
pectiva bucha. De nada 
adianta trocar retentores 
que serão danifi cados pelo 
movimento da haste.
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CARTAS

Junta e cabeçote

Toda vez que seja neces-
sário trocar a junta, tam-
bém será preciso plainar
o cabeçote?
Rafael Faria
rafaelfarialavras@hot-
mail.com

Prezado Rafael
A usinagem do cabeçote 
não é obrigatória durante 
uma intervenção de troca 
de junta de cabeçote. Essa 
operação só deve ser rea-
lizada se for constatado, 
por meio de uma medição, 
empenamento após a des-
montagem. 
Não deixe de acompanhar 
nossas publicações.

Óleo de motor

Gostaria de saber quan-
tos litros de óleo são ne-
cessários para abastecer 
o motor do Ford Escort 
Hobby. Agradeço a aten-
ção. Obrigado. 
Fernando
São Paulo/SP
fpaccele@gmail.com

Prezado Fernando
O motor CHT que equipa 
o Hobby admite 3,5 litros 
de óleo, incluindo o fi ltro.
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totalmente desprepara-
das que invadem o espa-
ço profissional, abrindo 
uma oficina, e outros 
que só se preocupam em 
“fazer dinheiro”, utili-
zando quaisquer méto-
dos para obter lucro. Re-
almente eles existem, 
mas não se pode genera-
lizar. Na sua região exis-
tem grandes nomes da 
mecânica, verdadeiras 
referências, cujas oficinas 
vivem repletas de clientes 
satisfeitos, que tiram seus 
caríssimos carros importa-
dos das concessionárias 
para entregar a esses 
profissionais. Por razões 
éticas, não podemos indi-
car os nomes, mas a fama 
rompe todas as frontei-
ras. É claro que erros po-
dem ocorrer. A reparação 
é um processo que, como 
outro qualquer, não é a 
prova de erros. A grande 
questão é como o erro é 
encarado e corrigido. O 
bom mecânico admite e 
corrige o seu erro, mesmo 
sabendo que seu nome 
poderá ser manchado. 
Afinal de contas,  não há 
maior vergonha para um 
profissional (de qualquer 
área) do que ter que re-
fazer um trabalho e ad-
mitir um erro. E esse tipo 
de coisa se espalha muito 
rápido pelo mercado. Isso 
sem falar nas implicações 
legais. E não pense que 
as concessionárias es-
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tão imunes a erros. Eles 
ocorrem sim. Só que é 
muito mais difícil lidar 
com a burocracia de uma 
empresa grande (geral-
mente as concessionárias 
pertencem a um grande 
grupo), do que com o seu 
mecânico de confiança 
(o dono da empresa). No 
entanto, se você se sente 
mais seguro operando 
com carros novos, dentro 
da garantia, e mantidos 
por concessionárias, não 
há o que discutir. Quanto 
ao cadastro de bons pro-
fissionais, isso é tão difícil 
de fazer com mecânicos 
como com médicos, advo-
gados, etc. Quanto à ela-
boração de uma matéria a 
respeito, frequentemente 
publicamos artigos que 
fazem menção as boas e 
más práticas do mercado. 
Atenciosamente.

Motor do parabrisa

Sou fascinado pela parte 
elétrica de veículos e 
existe um componente do 
sistema que até hoje não 
consegui material que me 
direcione sobre a sua es-
tratégia de funcionamen-
to. Trata-se do motor do 
limpador do parabrisas, 
que possui diodos e uma 
pista para acionar o relé 
para seu retorno, além de 

Ed.221_13_cartas.indd   76Ed.221_13_cartas.indd   76 31/08/2012   14:57:1331/08/2012   14:57:13



77

PA
IN

EL
 D

E 
N

EG
Ó

CI
O

S

um conjunto de três es-
covas. Ficaria muito feliz 
de ver uma matéria abor-
dando esse tema, que é 
desconhecido de muitos 
eletricistas do seto; a 
forma como o motor do 
limpador trabalha, au-
mentando sua respectiva 
velocidade e sua estra-
tégia de funcionamento 
em conjunto com o relé 
temporizador do mes-
mo. Outra sugestão que 
também dou para novas 
matérias são os câmbios 
automatizados, como o 
sistema dualogic e o i-
Motion. Desde já agrade-
ço a atenção de vocês e 
reforço o meu sentimento 
de apreciação por essa 
importante mídia para 
nós mecânicos, que é a 
Revista O Mecânico, 
qual  podemos contar 
como grande parceira!
Gustavo Nogueira
gustavohsnogueira@hot-
mail.com

Prezado Gustavo, 
Muito  obr igado pe la 
sua sugestão, vamos ten-
tar fazer uma matéria 
sobre o assunto assim que 
possível. Quanto aos câm-
bios automatizados, já 
fizemos uma matéria com 
a Magneti Marelli sobre 
os dois sistemas - Dualogic 
e I Motion. Veja na edição 
197, ou no link: http://
www.omecanico.com.
br/modules/revista.
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Trancos

Estou com um Peugeot 
206 ano 2008 1.6 16V 
automático, equipado 
com a transmissão AL4, 
com problema de trancos 
ao engatar a primeira 
marcha. Quando o carro 
reduz as marchas, em si-
tuações como a de parar 
em um semáforo verme-
lho, há uma espécie de 
atraso no engate da 1ª. 
marcha que vem acompa-
nhado de um leve tranco. 
Pude perceber que com 
o ar condicionado ligado 
este tipo de situação não 
ocorre. Comecei a tentar 
entender o que teria a 
ver o ar condicionado 
com o problema da trans-
missão e pude perceber 
que aparentemente a 
questão está relaciona-
da com a temperatura 
do motor. Ou seja, com 
o ar ligado é conhecido 
que a ventoinha auto-
maticamente entra em 
funcionamento, fazendo 
com que a temperatu-
ra do motor fique mais 
baixa, na casa dos 85 
graus no máximo. Com o 
carro frio e em situações 
de trânsito leve, ou seja, 
com o motor abaixo de 
90 graus, o problema 
também não aparece. 
Partindo deste princípio, 
com o ar condicionado 
ligado, a temperatura do 
motor não passa dos 85 
graus. Gostaria de sa-
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ber se posso reduzir, por 
meio do uso de um apa-
relho computadorizado 
adequado, a temperatura 
de acionamento da ven-
toinha para, aproximada-
mente, 90 graus, ao invés 
dos atuais 95 ou 100 
graus? Fico imaginando 
que esta temperatura 
não deve trazer nenhum 
tipo de prejuízo ao motor, 
pois com o ar ligado ele 
(o motor) jamais passa 
disto, e sabemos que 
algumas pessoas ao en-
trar no carro já ligam 
automaticamente o ar 
condicionado. Entendo 
que o motor esteja de 
alguma forma adaptado 
ao trabalho nesta tempe-
ratura, ou seja, em torno 
de 90 graus.
Sandro Bolgheroni, São 
Bernardo/SP
iervolino@hotmail.com

Prezado Sandro
Segundo o fabricante do 
veículo, seu diagnósti-
co pode estar correto. O 
excesso de temperatura 
pode estar gerando esses 
problemas.
No entanto, desaconselha 
nos qualquer alteração 
no sistema de arrefeci-
mento. Recomendamos 
uma revisão e limpeza 
completa do sistema de 
arrefecimento do veículo, 
sobretudo o  trocador de 
calor da transmissão au-
tomática e sua tubulação. 
Não deixe de acompanhar 
nossas publicações.
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Queremos a sua 
ajuda para renovar o 
nosso estoque de piadas 

Envie a sua para:
redacao@omecanico.com.br

Se for selecionada, sairá na revista

DEVOÇÃO  

O padre interpela um bêbado na esca-
daria da igreja, pronto para lhe descascar o 
maior sermão, quando este lhe confessa:

- Péra aí, seu padre! Eu sou católico... E 
tenho muita devoção...

- Ah, é? Devoção por qual santo?
- Com dois! São Duíche, quando tô 

com fome e São Risal, quando tô de fogo!

ADÃO E EVA 

Quando Deus criou Adão e Eva, disse 
aos dois:

- Tenho dois presentes para distribuir 
entre vocês: um é para fazer xixi em pé 
e o outro...

Adão, ansioso , interrompeu, gritando:
- Eu! Eu! Eu! Senhor, por favor. Eu que-

ro, por favor... Sim, iria me facilitar vida 
substancialmente! Por favor! Por favor, 
Senhor!

Eva concordou e disse que essas coisas 
não tinham importância para ela.

Então, Deus presenteou Adão, que fi -
cou maravilhado.

Gritava de alegria, corria pelo jardim 
do Éden fazendo xixi em todas as árvo-
res. Correu pela praia fazendo desenhos 
com seu xixi na areia. Brincava de chafa-
riz. Acendia uma fogueirinha e brincava 
de bombeiro... 

Deus e Eva contemplavam o homem 
louco de felicidade, até que Eva pergun-
tou a Deus: 

- E qual é o outro presente, Senhor? 
Deus respondeu: 
- Cérebro, Eva, o cérebro é seu.

QUE SITUAÇÃO... 

Duas amigas casadas passaram a noite 
toda bebendo! 

Quando voltavam para casa, estavam 
apertadas para ir ao banheiro e resolve-
ram ir num cemitério, se escondendo pró-
ximo a uma tumba. 

A primeira se abaixou, fez xixi, tirou a 
calcinha, se secou e jogou-a fora. 

A outra urinou e quando acabou pen-
sou: "Eu não vou jogar a minha calcinha 
nova fora!" 

Agiu rápido e puxou a fi ta de uma co-
roa que estava sobre o túmulo e se secou. 

Na manhã seguinte, o marido de uma 
ligou para o marido da outra e disse: 

- A coisa está feia. A minha mulher che-
gou ontem com a cara cheia de cachaça 
e sem calcinha. 

Aí o outro respondeu: 
- Pior foi a minha, que chegou com 

uma fi ta presa na calcinha com os dizeres: 
"Jamais te esqueceremos: Fabrício, Tiago 
e Bruno!”

Por Valmir Medeiros, autônomo  

Por José Palácio 
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